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RESUMO GERAL 
 
 
 
As variações nos parâmetros clínicos, hematológicos e parasitológicos interferem na 
adaptabilidade dos animais. Este trabalho teve como objetivo avaliar as raças caprinas 
Canindé e Moxotó em dois períodos do ano, chuvoso e seco, visando estabelecer dados de 
referência para o conhecimento do metabolismo dessa espécie. Esta pesquisa foi realizada na 
Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada em Sobral, Ceará, utilizando 15 caprinos da raça 
Canindé, sendo cinco machos e dez fêmeas e 15 da raça Moxotó, cinco machos e dez fêmeas. 
Os animais foram mantidos em pastagem nativa, caatinga rebaixada, e tinham entre 1 ano e 
meio a 3 anos e meio de idade, com escore corporal entre 2,0 e 3,0. O exame clínico dos 
animais, colheitas de sangue e fezes foram realizadas, das 8 horas às 10 horas, nos meses de 
abril e setembro/2007 e abril e setembro/2008. Na raça Canindé foi observada diferença 
significativa (P<0,05) para os batimentos cardíacos (77,00 ± 8,2 vs 70,97 ± 9,7 bpm), 
frequência respiratória (21,0 ± 3,3 vs 26,8 ± 6,1 mpm) e temperatura retal (38,9 ± 0,3 vs 38,5 
± 0,4 ºC) quando comparados nos períodos chuvoso e seco do ano, enquanto para a raça 
Moxotó a diferença significativa (P<0,05) ocorreu nos batimentos cardíacos (79,0 ± 9,6 vs 
72,3 ± 9,0 bpm) e na temperatura retal (38,9 ± 1,2 vs 38,5 ± 0,5 ºC). Comparando os 
batimentos cardíacos, a frequência respiratória e a temperatura retal entre as raças em estudo, 
não foi observada alteração significativa (P>0,05) entre as mesmas. Na raça Moxotó foi 
observada diferença significativa (P<0,05) na concentração de hemoglobina corpuscular 
média (CHCM) nos períodos chuvoso e seco, sendo esta variável mais baixa no período 
chuvoso. Já com relação a raça Canindé, observou-se diferença significativa (P<0,05) na 
hemoglobina corpuscular média (HCM), apresentando esta valores mais baixos na época 
chuvosa. No leucograma observou-se que os machos da raça Moxotó apresentaram diferença 
significativa (P<0,05) quanto aos monócitos, sendo estes mais elevados no período seco em 
relação ao chuvoso (482,1 vs 129,0/mm3), enquanto que as fêmeas apresentaram alteração 
significativa (P<0,05) tanto nos monócitos quanto nos linfócitos. Quando analisadas as raças 
no período chuvoso, houve diferença estatística significativa (P<0,05) quanto as proteínas 
totais e globulina, enquanto que no período seco não foi observada diferença estatística 
(P>0,05) entre os parâmetros bioquímicos entre as raças. Quando se comparou as variáveis 
hematológicas na raça Moxotó, de acordo com o OPG, observou-se que não houve diferença 
estatística (P>0,05) entre as mesmas, enquanto que para a raça Canindé observou-se diferença 
significativa (P<0,05) para o hematócrito. Comparando as duas raças, o período chuvoso não 
alterou as variáveis clínicas estudadas, enquanto que o período seco teve influência sobre a 
frequência respiratória. Os parâmetros clínicos estudados foram influenciados pela época do 
ano nas raças Canindé e Moxotó, embora nesta última a frequência respiratória não tenha sido 
afetada. No entanto, os parâmetros clínicos encontrados estão dentro da normalidade para a 
espécie na região semiárida do Nordeste. O período do ano também teve influência sobre o 
leucograma e as proteínas séricas nos caprinos Moxotó e Canindé no Nordeste. A raça 
Canindé pareceu ser mais susceptível a infestação de helmintos do que a Moxotó, todavia 
trabalhos sobre o assunto devam ser realizados. Embora fatores como raça e ambiente 
influenciem sobre os parâmetros hematológicos, as duas raças apresentaram médias dentro 
dos limites normais para a espécie, demonstrando estarem bem adaptadas às condições 
climáticas do semiárido do Nordeste. 
 
Palavras Chaves: caprinos nativos. parâmetros bioquímicos, parâmetros clínicos, semiárido 
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GENERAL ABSTRAT 
 
 
 
Variations in clinical, hematological and parasitological parameters interfere with the 
adaptability of animals. This study aimed to evaluate the goat breeds Canindé and Moxotó in 
two seasons, rainy and dry, to establish baseline data for understanding the metabolism of 
these species. This research was conducted at Embrapa Goats and Sheep, located in Sobral, 
Ceará, using 15 Canindé breed goats, five males and ten females and 15 Moxotó, five males 
and ten females. The animals were kept on native pasture, savanna lowered, and had between 
1 year and a half to 3 ½ years of age, with body condition score from 2.0 to 3.0. The clinical 
examination of animals and blood samples and faeces were taken from 8 am to 10 pm during 
the months of April and September/2007 and April and Setpember/2008. In Canindé breed 
there was a significant difference (P<0.05) for heart beat (77.00 ± 8.2 vs 70.97 ± 9.7 bpm), 
respiratory frequency (21.0 ± 3.3 vs. 26.8 ± 6.1 mpm) and rectal temperature (38, 9 ± 0.3 vs 
38.5 ± 0.4 º C) when compared in the rainy and dry periods, while for the Moxotó breed 
occurred a significant difference (P<0.05) in heart beat (79.0 ± 9.6 vs. 72.3 ± 9.0 bpm) and 
rectal temperature (38.9 ± 1.2 vs. 38.5 ± 0.5ºC). Comparing the heart beat, respiratory rate and 
rectal temperature between the breeds, there was no significant change (P>0.05) between 
them. In Moxotó there was no significant difference (P<0.05) in mean corpuscular 
hemoglobin concentration (MCHC) in the rainy and dry periods, and this variable was lower 
in the rainy season. With respect to Canindé breed, there was a significant difference (P<0.05) 
in mean corpuscular hemoglobin (MCH), showing lower values in the rainy season. It was 
observed in males Moxotó a significant difference (P<0.05) in the monocytes, which were 
higher in the dry season compared to rainy (482.1 vs. 129.0/ mm3), while the females showed 
a significant difference (P<0.05) in both monocytes and lymphocytes (P<0.05). Analyzing the 
breeds in the rainy season, there was statistical difference (P<0.05) in total protein and 
globulin, whereas in the dry season there was no statistical difference (P>0.05) in the 
biochemical parameters between the breeds (P>0.05). When it was compared the biochemical 
parameters in Moxotó, according to EPF, it was observed no statistical difference (P>0.05) 
between it, while for Canindé breed it was noted a significant difference (P<0.05) for 
hematocrit. Comparing the two breeds, the rainy season did not alter the clinical variables 
studied, while the dry season had influence on the respiratory rate. The clinical parameters 
studied were influenced by the period of the year in the Canindé and Moxotó breed, although 
in this last one the respiratory frequency was not affected. However, the clinical parameters 
are within the normal range for the specie in the semiarid zone. The period of the year also 
had influence on leukocyte counts and serum proteins in Moxotó and Canindé goats in the 
Northeast. Canindé breed seemed to be more susceptible to helminthes infestation than 
Moxotó, although works on this subject should be improved. Although factors such as breed 
and environment influence the hematological parameters, the two races had means within 
normal limits for the species, demonstrating to be well adapted to climatic conditions of 
semiarid Northeast. 
 
 
Key Words: biochemistry parameters, clinical parameters, native goats, semiarid 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

A caprinocultura é uma das principais atividades econômicas das áreas mais secas do 

Nordeste. Os seus produtos carne e leite constituem as principais fontes de proteína animal 

para as populações de baixa renda das pequenas cidades e do campo. A venda de animais 

vivos ou peles se apresenta como fonte adicional de recursos para a obtenção de gêneros não 

produzidos na propriedade (MEDEIROS et al.,1998). 

O semiárido caracteriza-se por irregularidades climáticas, apresentando períodos 

anuais alternados com chuvas de quatro a seis meses e secas prolongadas de seis a oito meses. 

Mesmo diante de tais peculiaridades, a região Nordeste abriga praticamente metade do 

rebanho ovino nacional e apresenta grande vocação pastoril, tendo em vista a presença das 

principais espécies de ruminantes domésticos, ovinos, bovinos e caprinos, na grande maioria 

das propriedades rurais (ANDRADE, 2006). 

Atualmente o Nordeste detém 91,36% do rebanho caprino nacional, composto por 8,6 

milhões de animais (IBGE, 2008), constituído por animais exóticos, SRD e nativos, 

concentrando-se principalmente nas regiões mais secas, onde outras espécies têm dificuldade 

de adaptação. A maior parte dos caprinos nesta região pertence ao grupo SRD, que não 

constitui padrão racial definido (SRD). Outro grande grupo refere-se aos animais 

padronizados, destacando-se o grupo Moxotó, Marota, Canindé e Repartida (ARAÚJO et al., 

2004). Dentre os grupos de caprinos, talvez a raça Moxotó seja a mais tradicional que possui 

reconhecimento do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e livro genealógico 

(MACHADO, 2000 apud ARAÚJO et al., 2004). Os grupos nativos, principalmente as raças 

Moxotó e Canindé, desempenham importante papel sócio-econômico para as populações do 

Nordeste do Brasil, fornecendo alimento de boa qualidade e contribuindo para a renda 

familiar, através da produção de carne, leite e pele.   

O desempenho produtivo dos ruminantes domésticos é influenciado pela adaptação ao 

meio ambiente em que são explorados (SANTOS; SIMPLÍCIO, 2000). Entre os fatores 

ambientais, a temperatura e a umidade relativa do ar exercem papel importante sobre a 

produção e a reprodução.  

A maioria dos animais domésticos criados nos países tropicais descende de animais 

introduzidos pelos colonizadores europeus. Esses animais passaram por longo período de 

seleção natural, que lhes permitiu sobreviver em ambientes com temperaturas elevadas, 

agentes patogênicos, parasitos novos, alimentação diferente e, frequentemente, inadequada ou 



 
  

  

insuficiente, cujos descendentes tornaram-se adaptados às condições tropicais (SILVA; 

ARAÚJO, 2000). 

Quando o cérebro animal, independente de sua vontade, interpreta alguma situação 

como ameaçadora, todo o organismo passa a desenvolver uma série de alterações 

denominadas de “adaptação ao estresse” (JOCA et al., 2003). 

O estresse provocado por condições climáticas adversas pode afetar a produção nos 

mais variados níveis. Essa afirmação justifica a crescente preocupação com o conforto animal, 

já que o Brasil é um país predominantemente de clima tropical, com altas temperaturas 

médias durante o ano, na maior parte do seu território, o que provoca o chamado estresse 

térmico (MARTELLO et al., 2004).  

Trabalhos têm demonstrado maior interesse com relação ao bem-estar animal, já que 

existe um conhecimento relativo entre o estresse calórico e a produtividade em sistemas 

intensivos e extensivos de criação (SILANIKOVE, 2000). Desta forma, o incremento calórico 

da atividade voluntária da fermentação ruminal, a digestão do alimento, a absorção de 

nutrientes e o metabolismo, ficam reduzidos, devido a pouca ingestão de alimento, o que 

resulta em uma pequena quantidade de calor dissipado beneficiando o balanço energético 

entre os animais e o ambiente (APLLEMAN; DELOUCHE, 1958 apud GOMES et al., 2008). 

Para a bioclimatologia, os caprinos são animais considerados rústicos, mas quando 

expostos às regiões quentes como o Nordeste brasileiro com altas temperaturas, e em outras 

com altas umidades do ar e radiação, esses animais sofrem alterações no seu comportamento 

fisiológico como aumento da temperatura da pele, elevação da temperatura retal, aumento da 

frequência respiratória, diminuição da ingestão de alimentos e redução do nível de produção. 

(MARAI et al., 1997; BRASIL et al., 2000; SHELTON, 2000 apud PEREIRA, 2008). 

Pesquisas revelam que melhorias no manejo nutricional e do ambiente térmico 

associam-se visando a melhoria na produtividade animal. Müller (1989), afirma que a 

qualidade da dieta e sua interação com o meio ambiente são fatores que exercem efeito 

notável sobre o desenvolvimento produtivo dos animais em pastejo.  

O sistema imunológico, responsável pelas reações de defesa do organismo contra 

infecções, é o mais afetado na3s situações de estresse, principalmente quando estas forem 

prolongadas, pois levam como consequência a diminuição das células linfáticas do timo, dos 

gânglios linfáticos e mesmo do sangue em circulação, de maneira que o organismo fica 

sujeito a várias infecções (BLACK; GARBUTT, 2002). De acordo com Eloy (2007), o 

estresse faz parte da vida dos seres vivos, servindo de alerta para algo que não está em 

harmonia, mas se persistir provocará danos à saúde. 
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Os critérios de tolerância e adaptação dos animais a elevadas temperaturas são 

avaliados por alterações na temperatura corporal (TC), batimentos cardíacos (BC) e 

frequência respiratória (TR) (ABI SAAB; SLEIMAN, 1995), e constituintes sanguíneos 

(SILVA; GONDIM, 1971). No entanto, Brown-Brandl et al. (2003), destacam a temperatura 

retal como sendo o melhor indicador do estresse. 

Altas temperaturas do ambiente causam desconforto que obrigam os animais a 

reagirem na tentativa de restabelecer a homeotermia, ou seja, diminuem o consumo de 

alimento, diminuem o metabolismo e aumentam a vasodilatação periférica, favorecendo a 

dissipação de calor na forma sensível, com gasto de energia. Portanto, a energia que seria 

usada para diversas atividades do organismo é utilizada para resistir às variações térmicas, 

diminuindo assim o desenvolvimento e a produção animal (CHEMINEAU, 1993). 

Segundo Fuquay (1981), a temperatura de conforto para a maioria das espécies está 

em torno de 24o e 27oC, sendo dependente do grau de aclimatação, nível de produção, estado 

de prenhez, movimento do ar e umidade relativa. 

Os caprinos nativos segundo Nascimento et al. (2007), têm capacidade de 

sobrevivência em ambiente semiárido, pois apesar de diminuírem seus índices produtivos 

durante períodos de pouca alimentação, logo se recuperam. As alterações nos parâmetros 

indicam tentativas do animal minimizar o desbalanço térmico para manter a homeotermia (DE 

LA SOTA et al., 1996). 

Na espécie caprina existe pouca informação sobre valores bioquímicos do sangue, 

principalmente em raças naturalizadas. Esses parâmetros sempre foram obtidos através de 

estudos em outros ruminantes como os ovinos e bovinos (THERIEZ et al., 1976 apud 

UNANIAN; SILVA. 1989), sendo, portanto, um assunto ainda pouco explorado. 

O clima é o principal fator que atua interferindo de forma direta e indireta sobre a vida 

dos animais, podendo ser favorável ou não a sua sobrevivência. Portanto, a capacidade dos 

animais em se adaptar a um determinado ambiente depende de um conjunto de ajustes 

fisiológicos (SILVA et al., 2006). 

            Este estudo teve como objetivo contribuir para a determinação dos valores clínicos, 

bioquímicos e sanguíneos normais, durante os períodos chuvosos e secos/2007-2008, nos 

tipos raciais Moxotó e Canindé criados no semiárido do Nordeste. Foram avaliados os 

batimentos cardíacos, movimentos ruminais, temperatura retal e frequência respiratória; os 

parâmetros sanguíneos tais como: eritrograma, leucograma, glicose, proteínas totais e 

albumina; e também OPG (ovos por grama de fezes). 
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CAPÍTULO 1 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 



 
  

  

INTRODUÇÃO 

 

 

A caprinocultura na região Nordeste do Brasil desempenha grande destaque sócio-

econômico para as populações rurais de baixa renda, por servir como fonte de proteína animal 

na alimentação humana, e também como fator de fixação do homem ao campo (BARROS et 

al., 1998). Conduzida em sua maior parte de forma extensiva, a criação de caprinos vem 

apresentando potencial aquém do real, implicando em baixa produtividade, baixo nível de 

desfrute  e, consequentemente, insatisfatórios resultados econômicos.   

Segundo Baccari Jr. (1986), a identificação das raças que mantenham o equilíbrio 

térmico próximo da neutralidade quando em estresse pelo calor, o conhecimento das 

características anatômicas e fisiológicas envolvidas na termólise e a capacidade de tolerar 

ambientes termicamente restritivos, são importantes para escolha de um manejo adequado 

para se obter o desempenho pleno dos animais em situações adversas. 

De acordo com Silva e Araújo (1999), os animais mais adequados para serem criados 

a campo aberto em regiões tropicais devem apresentar pêlos curtos, de cor clara e com uma 

epiderme bem pigmentada, o que proporcionará proteção necessária contra a radiação 

ultravioleta. 

As raças caprinas nativas do Brasil estão localizadas na Região Nordeste, onde são 

criadas em sistemas extensivo e semiextensivo para produção de carne, pele e leite. São 

animais bem adaptados à região semiárida e resistentes a doenças e parasitos. Porém, são 

poucos os trabalhos realizados com esses animais que já se encontram ameaçados de extinção 

(MENEZES et al., 2006). Essas raças apresentam as seguintes características comuns: 

pequeno porte, pêlo curto, orelhas eretas e baixa produção de leite, diferenciando-se apenas 

pela cor da pelagem. São em sua maioria constituídos de animais SRD, isto é, sem padrão 

racial definido, oriundos de cruzamentos entre os nativos e, de nativos com raças indianas e 

européias. Os de padrão racial definido representam uma minoria, sendo os principais tipos o 

Moxotó, Canindé, Repartida e Marota (MASON, 1980). Segundo Araujo et al. (2004), esses 

animais são ditos naturalizados porque foram introduzidos na época da colonização e 

sofreram forte seleção natural. 

Segundo Andrade (2006), a capacidade do animal em resistir aos rigores do clima 

pode ser avaliada fisiologicamente por alterações na temperatura retal e na frequência 

respiratória, sendo que a temperatura ambiente representa a principal influência climatológica 

sobre essas variáveis fisiológicas.   
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Os estudos voltados aos constituintes sanguíneos de caprinos, inclusive o eritrograma e o 

leucograma, são fundamentais na prática laboratorial da clínica médica, pois seus resultados 

podem servir de parâmetros referenciais que são necessários ao estabelecimento do diagnóstico 

das doenças, principalmente anêmicas e/ou toxi-infecciosas (MELO et al., 2004).  

 

 

1. CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO SEMIÁRIDA 

 

 

Segundo Araujo Filho (2006), define-se como regiões áridas e semiáridas as áreas em 

que as perdas de água por escoamento superficial, evaporação e transpiração vegetal 

ultrapassem o aporte oriundo das precipitações da umidade do solo e da armazenagem 

subterrânea. O semiárido brasileiro se estende por uma área que abrange a maior parte de 

todos os estados da Região Nordeste (86,48%), a região setentrional do estado de Minas 

Gerais (11,01%) e o norte do Espírito Santo (2,51%), ocupando uma área total de 974.752 

Km2, 53% dessa região (SEMIÁRIDO, 2009). 

O semiárido brasileiro caracteriza-se por apresentar um período chuvoso, no qual as 

pastagens são abundantes e de boa qualidade nutritiva, e de um período seco, no qual há uma 

redução na capacidade de suporte das mesmas, em virtude da redução na disponibilidade e da 

qualidade da forragem, decorrente de sua lignificação (ARAÚJO FILHO et al., 1998). 

A região semiárida apresenta um revestimento baixo de vegetação arbustivo-arbórea 

ou arbóreo-arbustiva, e muito raramente, arbórea, comportando folhas miúdas e hastes 

espinhentas adaptadas para conter os efeitos de uma evapotranspiração intensa. Apenas o 

regime de temperatura mantém certa regularidade, já que a quase totalidade da área é 

submetida a médias térmicas superiores a 18ºC, com a temperatura média do mês mais quente 

sendo menos 5ºC mais alta do que o mês menos quente, configurando o caráter de clima 

quente do tipo isotérmico. As precipitações, por outro lado, exibem quadros variados. Do 

ponto-de-vista hídrico, apenas uma pequena parcela da região tem uma média pluviométrica 

anual inferior a 400 mm, sendo que na região de um modo geral, essa média sobe para 750 

mm por ano. Apesar da região apresentar uma má distribuição das chuvas no tempo e no 

espaço, não existe ano sem chuva. Os anos mais secos dificilmente apresentam índices 

pluviométricos inferiores a 200mm (SEMIÁRIDO, 2009). 
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Segundo Head (1995), as condições climáticas nessas regiões são o maior desafio a 

serem vencidas pelos produtores, pois alteram a reprodução, a produção de leite e a produção 

de carne, consideradas as três principais funções vitais dos animais.  

Estudos indicam alguns fatores envolvidos na determinação do conforto térmico: o 

ambiente (temperatura do ar, temperatura radiante, radiação solar, umidade do ar e pressão 

atmosférica); a capa externa do animal (espessura, estrutura, isolamento térmico, ventilação, 

absorvidade e refletividade) e características corporais (forma corporal, tamanho, área de 

superfície, área exposta à radiação solar e absorvidade da epiderme) (SILVA, 2000). 

O estresse térmico desencadeia alterações agudas e crônicas nas concentrações 

plasmáticas de estradiol e progesterona, acarretando alterações nas reações fisiológicas e 

comportamentais ligadas ao estro (OBA et al., 1999). Assim, podem ser verificadas mudanças 

na duração do ciclo estral e no momento da ovulação, além de diminuição da intensidade do 

estro, prejudicando a eficiência da inseminação artificial devido às falhas na sua detecção 

(JORDAN, 2003). 

Segundo Medeiros e Vieira (1997), a reprodução é o indício mais positivo de 

adaptação de todos os animais a um determinado ambiente. O balanço endócrino é o 

barômetro sensível que indica a habilidade dos animais para adaptarem-se a um determinado 

clima. Do ponto de vista anatômico, observa-se que a bolsa escrotal dos animais funciona 

como um mecanismo termorregulador. Algumas raças de caprinos chegam a ter os testículos 

em uma bolsa escrotal separada, conhecido como bolsa bipartida, aumentando a superfície 

corporal, de modo que a termorregulação seja mais eficiente. A bolsa escrotal dos animais 

adaptados tem uma pele mais grossa que nos animais não adaptados nos trópicos. Nas raças 

adaptadas aos trópicos e subtrópicos a veia espermática apresenta-se muito mais tortuosa do 

que nos animais dos ambientes temperados. A capacidade para manter uma temperatura 

testicular menor que a do corpo é importante para que a espermatogênese normal consiga 

completar seu ciclo.  

Considerando que o estresse calórico tem sido reconhecido como importante fator 

limitante da produção animal nos trópicos, há uma necessidade de se conhecer a tolerância e a 

capacidade de adaptação das diversas raças como forma de embasamento técnico para a 

exploração animal, bem como para a introdução de novas raças em uma região ou mesmo 

para o norteamento de programas de cruzamento, visando dessa forma, a obtenção de tipos ou 

raças mais adequadas a uma condição específica de ambiente (MONTY Jr. et al., 1991).  

Além da sua importância como recurso biológico dotado de grande variabilidade 

genética e do seu valor histórico, os caprinos naturalizados desempenham um papel 
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importante para a região semiárida do Nordeste do Brasil. Eles têm sido os responsáveis pela 

fixação do homem ao campo, por serem uma fonte de proteína animal de alto valor biológico 

disponível para as populações de baixa renda (RIBEIRO, 1999). 

Os maiores obstáculos para o aumento da produção animal em zonas semiáridas são a 

baixa disponibilidade de forragem de boa qualidade, a limitação na disponibilidade de água e 

os rigores climáticos com elevadas temperaturas e radiação solar direta e indireta 

(SILANIKOVE, 1992). 

 

 

2. RAÇAS NATURALIZADAS  

 

 

Os caprinos pertencem cientificamente à família Bovidae dentro da sub-família 

Caprinae, pertencente ao gênero Capra. A cabra (Capra hircus) foi o segundo animal 

domesticado pela humanidade, e constituiu-se por muito tempo, na única espécie leiteira 

explorada pelo homem. O seu tronco selvagem é a espécie Capra aegragus ou Benzoar, que 

existiu nos planaltos ocidentais da Ásia, coadjuvada pela Capra falconiere, espécie selvagem 

da índia (PORTER, 1996) 

A domesticação dos ovinos e caprinos teve início no continente asiático onde hoje se 

localiza o Irã há 12.000 anos, sendo os primeiros ruminantes domesticados (ARAÚJO 

FILHO, 2006). 

O Nordeste detém um grande potencial para o desenvolvimento da pecuária através da 

caprinocultura, sendo estes elementos essenciais ao desenvolvimento rural (MADRUGA et 

al., 2000). As raças caprinas brasileiras, apesar de grande importância para regiões 

semiáridas, são pouco estudadas e sofrem constantes ameaças. Os cruzamentos desordenados 

com raças exóticas, estratégia utilizada frequentemente com o objetivo de melhorar a 

produção de carne e leite, tem contribuído para a diluição genética e, consequente, ameaça a 

esses genótipos (SILVA et al., 2006). Além disso, devido à falta de acompanhamento técnico, 

esses animais vêm perdendo características e genes de interesse econômico que ainda não 

foram identificados e caracterizados (ROCHA et al., 2007). 

As raças caprinas nativas do Brasil originaram-se a partir de raças trazidas pelos 

colonizadores portugueses e espanhóis. Após o século XIX, foram introduzidos caprinos 

exóticos melhorados substituindo as raças locais, provocando erosão genética desse valioso 

material. No Brasil, a caracterização de animais domésticos existentes foi baseada, por muito 
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tempo, nas características morfológicas e produtivas, no entanto, essas podem ser 

influenciadas pelo meio ambiente ou insuficientes para distinguir raças puras (ROCHA, 

2005). 

Apesar de apresentarem baixa produtividade, os caprinos naturalizados apresentam 

grande potencial produtivo a ser explorado. Santos et al. (1983), estimaram na raça Canindé, 

uma produção média diária de leite de 0,760 kg e Souza et al. (1985), estimaram na raça 

Moxotó, produção de leite média diária de 0,800 kg. Portanto, estes resultados vão de 

encontro com a idéia de que esses animais apresentam baixo potencial produtivo. Segundo 

Ribeiro (1999), é fato de que essa produção de leite é inferior à das raças especializadas, e 

questiona até que ponto seria viável tentar obter índices produtivos muito elevados em 

condições adversas, tendo em vista que normalmente esses animais consomem o insuficiente 

para mantê-los vivos. Nessas condições, de acordo com esse autor, é prudente explorar 

animais pouco exigentes, que tenham condições de utilizar os recursos já disponíveis, de 

modo a minimizar os custos de produção. 

As raças nativas e os animais SRD possuem potencial genético e produtivo 

compatíveis com o ambiente semiárido próprios da região Nordeste do Brasil (MEDEIROS, 

2004), entretanto, somente nos últimos anos têm sido avaliadas adequadamente quanto aos 

aspectos genéticos e nutricionais.  

 

 

2.1. Moxotó 

 

 

A raça Moxotó é considerada a mais antiga das raças nativas, tendo sido oficializada 

em 1993 pela Associação Brasileira de Criadores de Caprinos – ABCC (2000). É uma raça 

nativa do Nordeste brasileiro, caracterizando-se por apresentar boa produção de carne em 

relação ao tamanho corporal, em virtude da ossatura leve, e boa prolificidade, embora sua 

produção de leite seja baixa, com aproximadamente meio litro /dia, durante um período de 

quatro meses de lactação (JARDIM, 1974). O nome da raça é originário do Vale do Moxotó, 

situado no estado de Pernambuco, sendo descendente, segundo Domingues (1955), apud 

Ribeiro (2004), dos Chamequeiros de Portugal. Domingos (1955), apud SILVA et al. (2001), 

recomendou nos meados do século XX que a cabra Moxotó fosse selecionada para a produção 

de leite e pele, considerando também a produção de carne. De acordo com Silva e Araújo 

(1999), essa raça possui grande rusticidade para sobreviver às condições ambientais 
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semiáridas, sendo recomendada como base em programa de melhoramento genético para 

carne, leite e pele. Também Ribeiro (1999), confirmou a rusticidade desses animais e 

destacou sua aptidão para produção de carne e pele, sendo esta última considerada como uma 

das melhores para a indústria coureira. 

A pelagem é baia ou mais clara, com uma listra negra que se estende da borda superior 

do pescoço à base da cauda. Possuem uma auréola negra em torno dos olhos e duas listras 

negras que descem até a ponta do focinho. Também são negras as orelhas, a face ventral do 

corpo e as extremidades dos membros, as mucosas, as unhas e o úbere. Os pêlos são curtos, 

lisos, cerrados e brilhantes (LIMA, 1985). Ribeiro (1999) apud Silva et al. (2001), concluíram 

que a raça Moxotó apresenta maior uniformidade de pelagem que as outras raças nativas 

como Marota, Repartida e Canindé. 

Beserra et al. (2000), verificaram grande variabilidade na deposição de proteína na 

raça Moxotó, a qual indica maior deposição muscular. Essa variação da deposição tecidual 

pode resultar em diferenças na composição e exigências nutricionais destes animais, porém, 

informações ainda são escassas a este respeito na literatura (TEIXEIRA, 2004 apud ALVES 

2006). 

A raça Moxotó encontra-se distribuída em alguns núcleos abertos, sem controle de 

monta, formando rebanhos sem padrão racial definida (SRD) e, em alguns núcleos fechados, 

controlados para manter a padronização da raça, sendo este último de interesse para a 

conservação. Estudos realizados pela Embrapa Caprinos e Ovinos mostram que a raça 

Moxotó tem o mesmo tronco genético das demais raças nativas, apesar de apresentar pequena 

segregação de pelagem (SILVA, 2007). Os animais em geral atingem 62 cm de altura e as 

fêmeas adultas pesam de 30 a 40 Kg. A prolificidade é de 1,36 e a mortalidade de animais 

com menos de 1 ano alcança 15,9%.  

  A exploração da raça Moxotó é feita principalmente em condições semiextensivas no 

semiárido, sem uso adequado de tecnologias, proporcionando assim baixos níveis de 

produtividade (SILVA, 1999). 

 

 

2.2. Canindé 

 

 

Os caprinos da raça Canindé assemelham-se aos das raças Moxotó em tamanho, forma 

e função, embora sejam os que têm maior aptidão leiteira das três. Apresenta cabeça negra e 
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na face, uma faixa branca estreita percorre a arcada orbitária pelo lado cranial, descendo até 

os lacrimais ou pouco mais. A pelagem é preta com o ventre e as pernas de tonalidades 

vermelho-amarelada a branca. Os pêlos são curtos e brilhantes. Os animais são leves e de 

pequeno porte, medindo aproximadamente 55 cm de altura e pesando 40 Kg. A prolificidade 

varia de 1,29 a 1,43 e a mortalidade situa-se entre 15,0 e 18,6% para animais de até um ano de 

idade com o peso em torno de 15,7 Kg (RIBEIRO, 1999). Acredita-se que a raça Canindé seja 

originária da raça Grisonne Negra, dos Alpes Suíços, tendo seu nome oriundo de duas 

vertentes: uma da região do Rio Canindé, no Piauí, e outra baseada na vestimenta de escravos, 

que usavam uma tanga branca de algodão rústico chamada de “Calindé” (OLIVEIRA, 2004). 

Segundo Urbano (2006), os caprinos da raça Canindé são animais rústicos e prolíferos 

que apresentam aptidão mista, carne e pele, e destacam-se por manterem sua produtividade 

mesmo sob condições adversas. Devido a isso, a criação de tais animais vem crescendo cada 

vez mais no Brasil, sobretudo no Nordeste. 

 

 

3. PARÂMETROS CLÍNICOS 

 

 

A interação entre animal e ambiente deve ser observada quando se deseja uma maior 

eficiência na exploração pecuária, pois as diferentes respostas do animal às características de 

cada região são fundamentais no sucesso da atividade produtiva. Portanto, a correta 

identificação dos fatores que influenciam a vida produtiva do animal, como o estresse imposto 

pelas flutuações estacionais do meio-ambiente, permite ajustes nas práticas de manejo dos 

sistemas de produção, proporcionando-lhes sustentabilidade e viabilidade econômica (SILVA 

et al., 2006).  

Para Abi Saab e Sleiman (1995), os critérios de tolerância e adaptação dos animais são 

determinados pelas medidas fisiológicas da respiração, do batimento cardíaco e da 

temperatura corporal.  

A frequência respiratória (FR) em caprinos normais apresenta um valor médio de 15 

movimentos respiratórios por minuto (mpm) com valores variando entre 12 e 25 mpm, 

podendo os mesmos serem influenciados pelo trabalho muscular, temperatura ambiente, 

ingestão de alimentos, gestação, idade e tamanho, uma vez que sob condições de temperatura 

e umidade normais, cerca de 25% do calor produzido pelos mamíferos em repouso é perdido 

através da evaporação da água pela respiração (DUKES; SWENSON, 1996). Para Reece 
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(1988), a FR é um excelente indicador do estado de saúde quando adequadamente 

interpretada, podendo ser influenciada pelos fatores já citados anteriormente. Segundo Pereira 

(2008), a avaliação da frequência respiratória auxilia no estudo da capacidade do animal em 

resistir aos rigores do estresse calórico, sendo, portanto, usada como parâmetro para medir 

este tipo de estresse.  Hofmeyer et al. (1969), verificaram que a evaporação respiratória é 

responsável por cerca de 70% da dissipação de calor, sendo os 30% restantes perdidos através 

da evaporação cutânea. Portanto, se a FR estiver alta e o animal for eficiente em eliminar o 

calor, poderá não ocorrer o estresse calórico (BERBIGIER, 1989 apud SOUZA et al., 2005). 

A frequência respiratória alta pode ser uma maneira eficiente de perder calor por curtos 

períodos, mas caso mantida por várias horas poderá resultar em sérios problemas para os 

animais. A respiração acelerada e contínua pode interferir na ingestão de alimentos e 

ruminação, adicionar calor endógeno a  partir  da atividade muscular e desviar a energia que 

poderia estar sendo utilizada em outros processos metabólicos (SOUZA et al., 2005). 

De acordo com Lu (1989), o aumento da temperatura da pele, a elevação da 

temperatura retal, o aumento da frequência respiratória, a diminuição da ingestão de alimentos 

e a redução do nível de produção são indicadores diretos do estresse calórico. 

A produtividade ou mesmo a sobrevivência animal depende principalmente de sua 

capacidade em manter a temperatura corporal dentro de certos limites fisiológicos. Este 

processo denomina-se homeotermia, ou seja, a manutenção da temperatura corporal em níveis 

constantes, independentemente de variações da temperatura ambiente (JOHNSON, 1987 apud 

SOUZA et al., 2005). 

A temperatura retal é a variável fisiológica de referência para manutenção da 

homeotermia e poderá variar nos caprinos adultos de 38,5ºC a 40ºC, valores determinados em 

repouso e à sombra (BACCARI Jr. et al., 1996), e de acordo com Anderson (1996), com 

variação de 38,5 ºC a 39,7 ºC, sendo influenciada por vários fatores, dentre eles a estação do 

ano e o período do dia, que são capazes de causar variações normais na temperatura corporal. 

Também Santos et al. (2005) e Souza et al. (2005), observaram que a temperatura retal e a 

frequência respiratória dos animais são afetadas pelo período do dia, cujos animais mostraram 

temperaturas retais menores no período da manhã, quando comparadas com o período da 

tarde. De acordo com Neiva et al. (2004), estudando animais da raça Santa Inês, observaram 

que os mesmos mostraram-se sensíveis ao estresse em condições de ausência de sombra. 

A temperatura corporal é o resultado do equilíbrio entre energia térmica produzida e 

energia térmica dissipada (LEGATES et al., 1991), sendo a temperatura retal (TR)  a maneira 
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mais fácil de estimá-la. Um aumento na TR significa que o animal está estocando calor, e se 

este não é dissipado, o estresse calórico manifesta-se.  

Um aumento da temperatura ambiente para valores acima de 40ºC leva, nos 

ruminantes, a um aumento lento e contínuo da temperatura corporal, depois que os 

mecanismos de termoregulação tornarem-se insuficientes (GÜRTLER, 1987 apud 

FURTADO, 2008). 

Segundo Bianca e Kunz (1978), a temperatura retal e a frequência respiratória são as 

melhores referências fisiológicas para estimar a tolerância dos animais ao calor. Hopkins 

(1978), afirma que valores de temperatura retal próximos à temperatura normal da espécie 

podem ser tomados como índice de adaptabilidade. De acordo com Baccari Jr. (1986), 

animais que apresentam menor aumento na temperatura retal e menor frequência respiratória 

são considerados mais tolerantes ao calor.  Neste contexto, Siqueira et al. (1993), observaram 

que a temperatura retal, a frequência respiratória e o nível de sudação cumprem um 

importante papel na termorregulação dos ovinos.  

Para apresentarem máxima produtividade, os animais dependem de uma zona de 

conforto térmico em que não há gasto de energia ou atividade metabólica para aquecer ou 

esfriar o corpo. Do ponto de vista da produção, este aspecto reveste-se de  importância pelo 

fato de, dentro desses limites, os nutrientes ingeridos pelos animais serem utilizados 

exclusivamente para seu crescimento e desenvolvimento (BAÊTA E SOUZA, 1997). Fatores 

como ingestão de alimento, perda de eletrólitos e água durante o estresse térmico, podem 

influenciar a osmolaridade e o volume sanguíneo de diversos ruminantes (ERIKSSON et al., 

1994; OLSSON et al., 1995, apud BRASIL et al., 2000). De acordo com Bridges et al. 

(1992), o consumo de ração pelos animais é controlado por três principais mecanismos 

fisiológicos: volume de ingesta no trato digestivo, densidade energética de nutrientes no 

sangue e estresse calórico. O tipo de dieta tem efeito sobre a susceptibilidade dos animais ao 

estresse causado pelas condições ambientais críticas durante experimento conduzido por 

Neiva et al. (2004). Esses autores observaram em animais da raça Santa Inês um menor 

desempenho produtivo, não atingindo o ganho de peso máximo, mesmo se alimentados com 

dietas com alta concentração de nutrientes, quando expostos a condições de ausência de 

sombra. Dessa forma, o conhecimento das variáveis climáticas, sua interação com os animais 

e as respostas comportamentais, fisiológicas e produtivas, é preponderante na adequação do 

sistema de produção (NEIVA et al., 2004).  

Mesmo considerando as espécies mais tolerantes ao calor, como é o caso dos caprinos, 

em temperaturas críticas reduzem a sua eficiência bioenergética prejudicando o resultado de 
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sua produtividade (LU, 1989). Segundo Eloy (2007), o primeiro sinal visível de animais 

submetidos ao estresse térmico é o aumento da frequência respiratória, sendo a diminuição ou 

aumento desta relacionado com a intensidade e duração do estresse.  

As temperaturas elevadas associadas a altas umidades do ar e radiação solar são os 

principais elementos climáticos estressantes que causam diminuição na taxa de crescimento, 

produção de leite e falhas na reprodução, incluindo estros curtos, ciclos estrais anormais, 

diminuição da fertilidade ao parto dos rebanhos e aumento da mortalidade embrionária e fetal 

ao início da gestação (GWASDAUSKAS et al., 1972, apud URIBE-VELÁSQUEZ et al., 

2001). No caso da região litorânea do Ceará, onde o clima tropical  é quente e úmido, Neiva et 

al. 2004, observaram que estas variáveis constituem condições críticas para o conforto dos 

animais da raça Santa Inês.   

A temperatura do ar é considerada como o mais importante fator climático a atuar 

sobre o ambiente físico do animal (McDOWELL, 1974 apud NEIVA et al., 2004 e SILVA, 

2000). 

A produção espermática dos caprinos é influenciada por fatores como raça, idade, 

nutrição, fotoperíodo, temperatura ambiente e umidade, que são responsáveis pela variação 

das características do sêmen (CHEMINEAU, 2004 apud COELHO, 2006).  

Trabalhando com cabras da raça Alpina submetidas ao estresse térmico, Brasil et al. 

(2000), observaram um aumento na frequência respiratória, no volume-minuto respiratório, na 

termólise evaporativa respiratória, na temperatura retal e na taxa de sudorese, enquanto o 

volume corrente respiratório e o volume globular diminuíram. Também foi observado perda 

de peso, redução da ingestão de alimentos e duplicação do consumo de água, bem como 

diminuição da produção de leite e da porcentagem de gordura, proteína, lactose e sólidos 

totais.  Neste caso a homeotermia foi mantida através da mobilização do sistema respiratório e 

sudoríparo visando a perda de calor. Segundo Habeeb et al. (1992), o redirecionamento do 

fluxo sangüíneo e a vasodilatação facilitam a dissipação de calor por mecanismos não 

evaporativos (condução, convecção e radiação), sendo a eficácia desses mecanismos 

dependente do gradiente térmico entre o corpo do animal e o ambiente. Quando há um 

gradiente aceitável, o excesso de calor corporal é dissipado do corpo aquecido para o meio 

mais frio, do contrário, o animal tem que utilizar mecanismos evaporativos como a sudorese 

e/ou frequência respiratória (SOUZA, 2003). 

Starling et al. (2002), visando uma melhor compreensão dos mecanismos de 

termoregulação de ovinos Corriedale, avaliaram a temperatura retal, a frequência respiratória 

e a taxa de evaporação dos mesmos sob três temperaturas ambientes, e observaram que a 
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utilização dessas variáveis fisiológicas como parâmetros únicos para a seleção dos animais 

não foi suficiente para avaliar o grau de adaptação a temperaturas elevadas.  

Os batimentos cardíacos (BC) são influenciados pela espécie, raça, idade, trabalho 

muscular e temperatura ambiente (KOLB, 1980). 

A ruminação pode ser influenciada pelo conteúdo nutricional da dieta, principalmente 

pelo teor da parede celular (VAN SOEST, 1994 apud RIBEIRO et al., 2006), sendo a média 

dos movimentos ruminais normais um por minuto ou um a cada 63 segundos (SMITH; 

SHERMAN, 1994).  

  A ruminação compreende a soma da regurgitação, mastigação, salivação e deglutição 

do bolo alimentar. Os processos de remastigação e salivação levam aproximadamente 50 a 60 

segundos. O tempo gasto na alimentação e a velocidade com que ela é efetuada estão 

relacionados com a morfologia da forragem, o tempo despendido na apreensão e redução do 

bolo, como também com as características do concentrado. Entretanto, a frequência da 

alimentação e a ruminação estão relacionadas com o hábito alimentar de cada espécie 

(RIBEIRO et al., 2006). 

A redução no consumo de alimentos, principalmente forragens, apresenta severos 

problemas metabólicos que afetam a dinâmica de funcionamento do rúmen, tais como: 

redução na ruminação, pH, taxa de acetato e propionato, que associados a fatores 

neuroendócrinos influenciam na digestão (MEDEIROS; VIEIRA, 1997).  

 

 

4. PARÂMETROS BIOQUÍMICOS 

 

 

O sangue, veículo de comunicação entre os órgãos, transporta nutrientes e oxigênio 

dos pulmões para os diversos tecidos e o dióxido de carbono, gerado durante o metabolismo 

respiratório, para a excreção pulmonar (LEHNINGER, 2002). Dessa forma, o aumento da 

frequência respiratória causada por variações edafoclimáticas pode influenciar nos parâmetros 

hematológicos dos animais (SCHMIDT-NIELSEN, 1996). Segundo GÜRTLER et al., (1987), 

o volume sanguíneo em cabras varia de 60 a 70 mL/Kg do peso corporal.  

O sangue é responsável por cerca de 7,5% do peso de um animal. Esse valor mantém-

se estável pela passagem de líquidos intersticiais para o meio vascular e vice-versa. Mas 

alguns fatores, como a ingestão de líquidos, a produção de água metabólica e a perda de água 

corporal podem determinar variações neste percentual (BICALHO; CARNEIRO, 2008). 
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           De acordo com Gonzalez e Sheffer (2002), a composição bioquímica do sangue reflete 

a situação metabólica dos tecidos animais, de forma a poder avaliar lesões teciduais, 

transtornos no funcionamento de órgãos, adaptação dos animais diante de desafios 

nutricionais e fisiológicos e desequilíbrios metabólicos ou de origem nutricional.  

          Os componentes sanguíneos podem sofrer variações importantes dentro da mesma 

espécie devido a muitos fatores, dentre eles, regime alimentar, idade e estado fisiológico e 

outros como raça, estresse, nível de produção leiteira, manejo e clima. No entanto, apesar da 

variedade de fatores que podem interferir nos valores hematológicos dos animais, muito 

pouco se tem disponível na literatura sobre os efeitos deles nas raças criadas na região 

Nordeste, de forma a esclarecer como esses fatores influenciam realmente no perfil 

hematológico (SILVA et al., 2008). 

           Segundo Barioni et al. (2001), para uma interpretação correta dos valores 

hematológicos, existe a necessidade de se conhecer os valores de referência para as diferentes 

espécies, raças, sexos e idades de animais criados em diferentes regiões do Brasil e sob 

diversas condições de manejo.   

 

 

            4.1. Hemograma  

 

 

O hemograma é um exame que avalia as células do sangue que, reunido aos dados 

clínicos, permite conclusões diagnósticas e prognósticas de grande número de patologias 

(NAOUM, P.; NAOUM, F. 2005). 

O hemograma é um exame que fornece ao profissional da área de produção animal 

informações sobre o estado de saúde do animal e também serve como indicador de estresse 

térmico (PAES et al., 2000).  

A determinação do hemograma normal de caprinos criados no semiárido é de valor 

fundamental para o médico veterinário e servirá como base para o diagnóstico de animais 

doentes (FERREIRA NETO et al., 1986). 

Os valores de referência são indispensáveis para a interpretação dos resultados e 

devem ser regionais, pois sofrem influência de fatores como espécie, sexo, idade, temperatura 

ambiente e atividade muscular (PAES et al., 2000). 
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4.1.1. Eritrograma 

 

 

 O estudo da série vermelha revela algumas alterações relacionadas a anemia e a 

chamada eritrocitose, que é o aumento do número de hemácias. Vale mencionar que as 

hemácias dos caprinos são as menores entre os animais domésticos (PAES et al., 2000). 

Lee et al. (1974) apud Paes et al. (2000), relataram que o hematócrito pode estar 

diminuído em função de anemias, hemólise, prenhez avançada e em estresse térmico crônico, 

podendo reduzir o número de hemácias, o teor de hemoglobina e a contagem global de 

leucócitos, em razão de um processo chamado de hemodiluição.  

De acordo com Nunes et al. (2002), quanto maior a solicitação física do animal maior 

será o valor do hematócrito por causa da perda de líquidos através da forma evaporativa. 

Ao estudar o efeito da época do ano sobre os parâmetros hematológicos de caprinos no 

semiárido, Souza et al. (2004), observaram elevação do hematócrito e do volume globular 

médio na época mais quente do ano, em decorrência do estresse térmico. 

Kolb (1987), descreveu que a alimentação deficiente reduz a neoformação de 

eritrócitos e o valor do hematócrito. E, como a hemoglobina representa aproximadamente 

92,0% dos componentes dos eritrócitos, ocorre também redução da hemoglobina. 

Nos caprinos o número de hemácias no dia do nascimento tem o valor médio de 8-14 

milhões/mL, sendo que este valor decresce e, no animal adulto, com cerca de três anos de 

idade, pode alcançar 11 a 12 milhões/mL (HOLMAN; DEW, 1965 apud PAES et al., 2000). 

Segundo Melo et al. (2004), ainda não estão bem definidas as variações fisiológicas e 

patológicas dos constituintes sanguíneos desta espécie com relação ao Nordeste brasileiro. 

Embora os valores sanguíneos de caprinos tenham sido frequentemente estabelecidos, há 

necessidade de conhecimento sobre os fatores que interferem nestes e seus componentes. 

A hemoglobina (Hb) normal é uma proteína de estrutura globular e quaternária 

composta por quatro polipeptídeos, ou cadeias de globina, e um grupo prostético, conhecido 

como o grupo heme, ligado a cada uma das cadeias de globina. É, portanto, um tetrâmero de 

cadeias de globina formado por duas cadeias do tipo alfa e duas do tipo beta. Assim, por 

exemplo, duas globinas alfa e duas beta compõem a hemoglobina A e, dessa forma, as 

combinações entre as diferentes globinas determinam tipos diferentes de hemoglobinas 

produzidas nas fases do desenvolvimento caracterizadas como embrionária, fetal e pós-

nascimento (WEATHERALL; PROVAN, 2000 apud REGIS, 2002). 
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Segundo Schmidt-Nielsen (1996), a função da hemoglobina consiste no transporte de 

oxigênio dos pulmões para os diferentes tecidos e, durante o esforço físico, a liberação do 

oxigênio se processa de forma mais rápida, contribuindo para a elevação na taxa de consumo 

de oxigênio e, consequentemente, aumento do valor da hemoglobina.  

A Hb dos caprinos apresenta uma afinidade menor pelo oxigênio quando comparada a 

muitas outras espécies de mamíferos. Este fato tem grande importância em situações em que 

ocorre uma necessidade de liberação rápida de oxigênio para a musculatura (REGIS, 2002). 

Também esta característica poderá, possivelmente, estar ligada a um fenômeno adaptativo, 

pois os animais que possuem Hb com baixa afinidade pelo O2, incluindo os ruminantes e 

felinos, são animais corredores, fato que requer uma liberação rápida de energia (REGIS, 

2002). 

As variáveis a serem avaliadas no eritograma são:  

• Número de glóbulos vermelhos: Os valores normais variam de acordo com o sexo e 

com a idade.  Em cabras  o teor de eritrócitos médio é 14 milhões/mm3,  tendo como 

limites de variação de 13 a 17 milhões/mm3 (KOLB, 1980). 

• Hematócrito: É um índice calculado em porcentagem, definido pelo volume de todas 

as hemácias de uma amostra sobre o volume total desta amostra. Os valores variam 

com o sexo e com a idade. Em cabras, segundo Gürtler et al. (1987), o valor normal 

médio é 34,0%. 

• Hemoglobina (Hb): Esta molécula consiste em quatro cadeias polipeptídicas e de 

quatro grupos heme, tendo como função principal o transporte de O2. O valor normal 

em cabras é de 10,6 g/100mL, podendo variar de 7 a 14 g/100mL (KOLB, 1980). 

• Volume Corpuscular Médio (VCM): É o índice que ajuda na observação do tamanho 

das hemácias e no diagnóstico da anemia. O resultado do VCM é dado em fentolitro 

(fL) segundo Dukes (1996).  

• Hemoglobina Globular Média (HCM): É o peso da hemoglobina na hemácia, sendo o 

resultado dado em picogramas (pg).  

• Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM): É a concentração da 

hemoglobina dentro de uma hemácia dada em g/dL.  
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4.1.2. Leucograma 

 

 

Leucograma é o estudo da série branca ou leucócitos. Os leucócitos desempenham 

importante função na defesa do organismo. O valor médio de acordo com Dukes (1996), e 

Kolb (1980), para cabras é 10.000/mm3, podendo variar entre 8.000 e 12.000. Para sua 

avaliação, faz-se uma contagem total dos leucócitos e uma contagem diferencial contando-se 

100 células.  

Os leucócitos ou glóbulos brancos do sangue são células que desempenham sua 

atividade nos processos inflamatórios e imunológicos dos tecidos. Hoje, a classificação mais 

aceita divide os leucócitos no grupo formado na medula óssea, granulócitos e monócitos, que, 

aliás, compartilham a mesma célula de origem, e os formados nos órgão linfáticos, que são os 

linfócitos. Eles atuam na identificação e neutralização de agentes estranhos ao organismo 

chamados antígenos. Esses agentes podem ser exógenos ou endógenos e atuam como 

elementos desencadeadores do processo de inflamação (GARCIA-NAVARRO, 2005).   

Qualquer interpretação do leucograma deve levar em consideração os valores normais 

para a espécie em questão, idade do animal e respostas espécies-específicas. Sabe-se que 

animais mais jovens possuem mais linfócitos que os adultos (BICALHO; CARNEIRO, 2008). 

A série branca, por sua vez, é analisada por meio dos seguintes índices: 

1 – Contagem total de leucócitos (CTL): 103/mm3.  

2 – Contagem diferencial de leucócitos (CDL). 

• Neutrófilos (Bastonetes e Segmentados): % e 103/mm3;  

• Eosinófilos: % e 103/mm3; 

• Basófilos : % e 103/mm3;  

• Linfócitos : % e 103/mm3; 

• Monócitos : % e 103/mm3 

A contagem diferencial de cada leucócito é emitida em %, ou valor relativo, e em 

103/mm3, ou valor absoluto. O valor absoluto tem melhor expressão diagnóstica em relação ao 

valor relativo. 

Na contagem diferencial de leucócitos temos as seguintes características desta séria 

branca:  

• Os monócitos são as maiores células da série branca, têm citoplasma azulado, 

núcleo irregular, indentado, lobulado, em C ou oval, e podem ter vacúolos, devido 

a recente fagocitose. Quando estão aumentados usa-se o termo monocitose e 
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ocorre em infecções virais, como na leucemia mielomonocítica crônica e após 

quimioterapia. Para cabras o valor normal é 2 a 4 % (KOLB, 1980). 

• Os linfócitos são pequenos e têm citoplasma escasso, núcleo grande e redondo e as 

células com pouco citoplasma. São relativamente numerosos no sangue da maioria 

dos animais domésticos e são formados nos tecidos linfóides. Os linfócitos são 

perdidos em grande número pela mucosa intestinal, uterina e respiratória. Tem 

atividade amebóide mas não fagócitos. Seu aumento é chamado de linfocitose. 

Apresentam valores entre 50 e 55% segundo Dukes (1996). 

• Os eosinófilos têm citoplasma basofílico que não é visualizado por causa da 

presença de grânulos específicos e de coloração laranja-avermelhada, com núcleo 

com 2-3 lóbulos. Quando seu número aumenta é chamado de eosinofilia, e ocorre 

em casos de processos alérgicos ou parasitoses. Segundo Kolb (1980), seu valor 

normal varia de 2 a 4%. 

• Os basófilos têm citoplasma cheio de grânulos preto-purpúreos que cobrem o 

citoplasma. Nas áreas de inflamação eles produzem heparina, histamina, 

bradicinina, serotonina e enzimas lisossomicas. Em um indivíduo normal, em 

termos percentuais, só é encontrado até 1% (DUKES, 1996). 

• Os neutrófilos segmentados apresentam citoplasma acidófilo (róseo), núcleo com 

vários lóbulos, variando de 2 a 5 lóbulos, conectados com filamento estreito. É a 

célula mais encontrada em adultos. Seu aumento pode indicar infecção bacteriana, 

mas pode estar aumentada em infecção viral. Os valores normais para caprinos 

varia entre 35 e 40 % ( DUKES, 1996). 

 

 

4.2. Proteínas Totais e Albumina 

 

 

Proteínas são compostos orgânicos de alto peso molecular e formadas pelo 

encadeamento de aminoácidos, representando cerca de 50 a 80% do peso seco da célula, 

sendo, portanto, o composto orgânico mais abundante de matéria viva.  

A bioquímica das proteínas séricas é de primordial importância na avaliação do estado 

nutricional, podendo indicar alterações metabólicas e auxiliar no diagnóstico clínico de 

diversas enfermidades. Para uma interpretação correta dos resultados obtidos, existe a 
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necessidade de se conhecer os valores de referência para as diferentes espécies, raças, sexos e 

idades de animais criados em diferentes regiões do Brasil e sob diversas condições 

(BARIONI et al., 2001). 

As proteínas desempenham funções extremamente importantes na maioria dos 

processos biológicos, atuando como enzimas, hormônios e neurotransmissores 

transportadores entre as membranas celulares (ZAIA et al., 1998). 

São encontradas em todas as partes de todas as células, uma vez que são fundamentais 

sob todos os aspectos da estrutura e função celulares. Existem muitas espécies diferentes de 

proteínas, cada uma especializada para uma função biológica diversa. Além disso, a maior 

parte da informação genética é expressa pelas proteínas. 

Uma molécula protéica contém desde algumas dezenas até mais de 1.000 

aminoácidos. O peso molecular varia de 10.000 a 2.800.000 daltons (D). Justifica-se, assim, o 

fato de as moléculas protéicas estarem incluídas entre as macromoléculas.  As albuminas  são 

as de menor peso molecular, sendo solúveis na água. 

A quantificação das proteínas do líquor é usada para detectar um aumento na 

permeabilidade da barreira hematocefálica, aumento na síntese protéica no sistema nervoso 

central (SNC) e traumas. A alteração de valores pode indicar processo iatrogênico, 

inflamações, obstrução do fluxo do líquido cefalorraquidiano (LCR), aumento na síntese de 

imunoglobulinas e lesões destrutivas locais, levando ao aumento protéico. Já que o líquor é 

um ultrafiltrado do plasma, a proteína predominante é a albumina (BICALHO; CARNEIRO, 

2008). Segundo estes autores, como a quantidade de proteínas no líquor é muito pequena, 

métodos especiais são necessários para sua determinação, inclusive com a diferenciação entre 

albumina e globulinas, sendo que o líquor é normalmente livre de globulinas. A quantidade de 

proteínas no líquor dos animais domésticos varia de 12 a 40 mg/dL com exceção dos eqüinos 

que podem variar de 20 a 120 mg/dL. 

A dosagem de proteína poderá fornecer informações sobre o quadro geral do animal 

referente à nutrição ou a doença orgânica severa. 

Nos seres humanos, carneiros, caprinos e cães, a albumina predomina sobre as 

globulinas (DUKES, 1996).  

A albumina é uma proteína sérica de origem hepatocitária, sendo a sua concentração, 

em parte, uma medida da função hepática. Tem uma massa relativa de 65000 a 70000 D e 

uma vida média relativamente longa de cerca de 20 dias. A albumina constitui cerca de 60% 

da proteína total. Os valores de albumina variam com a idade, diminuindo, como proteína 

total, ao longo da vida adulta.  

24 



 
  

  

Segundo Kolb (1980), a deficiência protéica ou de aminoácidos essenciais, 

dependendo do grau dessa deficiência, leva a uma maior ou menor queda na produtividade, 

principalmente quando este estado é mais prolongado, pois a síntese protéica nas glândulas do 

trato gastrintestinal, na medula óssea, na musculatura, no fígado e nas células do retículo-

endotelial diminui, produzindo um quadro de atrofia muscular, formação de edemas, anemia e 

uma redução na resistência a infecções. 

A albumina é o principal regulador da pressão oncótica que é a pressão osmótica 

devida à presença de proteínas. É um importante fator na manutenção e distribuição do fluído 

extracelular entre os compartimentos intra e extravasculares. Normalmente, as paredes 

capilares são impermeáveis às proteínas plasmáticas, mas em certas patologias a albumina, 

por ser menor, consegue atravessá-las, ao contrário das globulinas de maior dimensão, que 

passam a ter um papel mais relevante na manutenção da pressão osmótica. No entanto, por 

causa da incapacidade das globulinas de funcionarem tão eficientemente como a albumina, a 

pressão osmótica pode diminuir, embora a proteína total apresente níveis normais (GUYTON, 

1992). 

 

 

4.3. Glicose 

  

 

A glicose é o carboidrato de fórmula molecular C6H12O6 ,sendo usada pelas células 

como fonte de energia e intermediário metabólico. Juntamente com a frutose e a galactose, é o 

carboidrato fundamental entre os carboidratos maiores, como a sacarose e a maltose.  

Os caprinos apresentam valor médio para a glicose de 55 mg/100mL, podendo variar 

de 45 a 60 mg/100mL. Essa variação pode acontecer em função dos mecanismos 

homeostáticos bastante eficientes do organismo os quais envolvem controle endócrino através 

da insulina e do glucagon (SILVA, 2007). 

A glicose é uma das principais fontes de energia, fornecendo quatro calorias de 

energia por grama. Sua degradação química durante o processo de respiração celular dá 

origem a energia química, sendo armazenada em moléculas de ATP, adenosina trifosfato,  

entre 36 e 38 moléculas de ATP por moléculas de glicose. Segundo Campbell (2000), as 

reações de oxidação de açucares desempenham papel-chave na bioquímica, fornecendo 

energia para o organismo realizar seus processos vitais. 
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De acordo com Gürtler et al. (1987), a glicose do sangue encontra-se em constante 

metabolização, dependendo do peso, do volume de assimilação, do alimento e da espécie 

animal e, a sua concentração é mantida pelo fígado sob influência de hormônios da hipófise, 

pâncreas e das supra-renais. Por outro lado, Barros (2002), ressalta que nesses animais, o 

ácido propiônico é a principal fonte de glicose proveniente do amido e dos açucares; seguido 

de aminoácidos e lipídeos. Estes são oriundos da dieta, onde são fermentados e transformados 

em ácidos graxos voláteis (AGVs), acetato, propionato e butirato, e absorvidos na parede 

ruminal, chegando ao fígado pela veia ruminal ou derivados da neoglicogênese.  

A glicose se destaca entre os principais substratos que podem ser utilizados como 

fonte direta de energia pelos diferentes tecidos do homem e dos mamíferos, no entanto, 

apenas o fígado e o rim possuem o mecanismo enzimático (glicose-6-fosfatase), totalmente a 

montante do processo inicial de glicogenólise, e capaz de liberar a glicose armazenada sob a 

forma de glicogênio intracelular (GERARD, 1979 apud ANDRADE JR., 2002). Também de 

acordo com Silva (2007), a glicose é considerada a mais importante dentre vários os 

metabólitos usados como combustível para oxidação respiratória, sendo vital para o 

metabolismo do cérebro e da lactação (SILVA, 2007). 

Segundo Andrigueto (1990), quando o organismo recebe quantidades abundantes de 

glicídios alimentares, ele estoca provisória e parcialmente a glicose, na forma de glicogênio, 

do qual é devolvida progressivamente à circulação. 

A quantidade de glicose no sangue altera todo o metabolismo. Essa varia de acordo 

com a quantidade de carboidratos consumidos e ainda depende de alguns fatores fisiológicos 

que ocorrem durante o dia. A quantidade de glicose pode cair se a insulina for liberada pelo 

pâncreas, através de exercícios físicos. Por outro lado, a glicose pode aumentar se a 

alimentação possuir grande quantidade de carboidrato, e através do estresse, já que esse libera 

hormônios responsáveis pelo aumento da glicose, assim como em casos de doenças e por 

ocasião da gestação. De acordo com Gonzalez e Sheffer (2002), o nível de glicose sanguínea 

pode indicar falhas na homeostase como ocorrem nas cetoses. 

De acordo com Guyton (1992), a glicose em nível normal além de proporcionar a 

quantidade de energia necessária ao organismo, também previne problemas renais, nervosos e 

oculares. 

A dosagem da glicose no sangue é usada na avaliação do seu metabolismo para 

controle de sua produção, consumo e armazenamento, diagnosticando os diversos estados de 

hiper e hipoglicemias (GUYTON, 1992). O animal hipoglicêmico apresenta fraqueza, 

sudorese, desmaio e pode levar ao coma. Na hiperglicemia o nível de glicose encontra-se 
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acima do normal causando falta de energia no organismo, diurese, cicatrização lenta, visão 

embaraçada, sede intensa, aumento do apetite e cansaço (DUKES, 1996). 

De acordo com Gonzáles e Scheffer (2002), os níveis de glicemia nos caprinos podem 

ser utilizados como auxílio no diagnóstico de duas formas: uma quando se encontra 

aumentada sugerindo um quadro de diabetes mellitus, hiperadrenocorticismo, estresse, 

pancreatite, hipoinsulinismo, alimentação recente, deficiência de tiamina, comum em animais 

jovens, infusão intravenosa de glicose e, outra quando ocorre diminuição, como no 

hiperinsulinismo, hipoadrenocorticismo, síndrome de mal da absorção, amostra mal 

conservada, subnutrição e lactação. 

De acordo com Medeiros e Vieira (1997), no estresse calórico prolongado o efeito 

catabólico e a gliconeogênese, estimulados pelos glicocorticosteróides, levam a perda de peso 

pelos animais, pois tecidos musculares ou gordurosos são transformados em glicose para 

produção de energia. Já para Eloy (2007), o estresse físico ou metabólico pode causar 

hipoglicemia quando o animal é afetado pelo frio ou calor e esforço físico.  

Segundo Rensis e Scaramuzzi (2003), uma hipoglicemia severa inibe a secreção 

pulsátil de hormônio luteinizante (LH) impedindo a ovulação, como também a prolactina 

poderá inibir o crescimento folicular. 

De acordo com Gonzalez e Sheffer (2002), em condições de campo, qualquer que seja 

a causa, a ocorrência de hipoglicemia é um indicativo de patologia com importante 

implicações na saúde e produção animal. 

A determinação dos níveis de glicose pode ser utilizada como auxílio para a avaliação 

do pâncreas endócrino e um diagnóstico sugestivo de diabetes mellitus (COLES, 1987). 

 

 

5. HELMINTOSE 

 

 

Uma das principais causas de perdas econômicas tanto na América Latina, como em 

outras regiões pecuárias dos trópicos e subtrópicos do mundo são os parasitos internos dos 

ruminantes.  

Os helmintos gastrintestinais em ovinos e caprinos são responsáveis por enfermidades 

que se encontram entre as maiores causas de redução de produtividade, aumento da 

mortalidade e perdas econômicas (GENNARI; AMARANTE, 2006). Pinheiro (1978) apud 

Costa e Pant (1983), apontam o parasitismo gastrintestinal como uma das principais 

27 



 
  

  

limitações à produção de caprinos causando crescimento retardado e altas taxas de 

mortalidade, fato verificado por Xavier et al. (2009), quando diz que, os vermes ao retirarem 

os nutrientes do sangue e até parte dos tecidos dos animais, causam anemia e distúrbios 

gastrintestinais, retardando o crescimento, diminuindo a produção e qualidade dos produtos. 

De acordo com Molento (2004), é difícil estimar os custos das perdas com as helmintoses 

gastrintestinais em caprinos, especialmente quando em infecções sub-clínicas, porém os 

maiores problemas é estabelecer um desenho experimental seguro, mesmo que puramente 

teórico, que possa comprovar a participação de cada item dentro da cadeia produtiva. 

Percebe-se, ainda, que assim como na maioria dos rebanhos ovinos ao redor do 

mundo, a hemoncose aparece como o principal obstáculo a ser superado, sendo o controle 

dessas infecções essencial para um incremento de produtividade na ovinocultura (CEZAR et 

al., 2008). 

Segundo Sá e Otto de Sá (2009), o terço final da gestação é um dos períodos em que o 

animal necessita de altos níveis de nutrientes, pois é o momento destinado ao crescimento 

fetal, tornando o organismo mais sensível à verminose. O mesmo autor enfatiza que o estresse 

provocado pelo parto também contribui para o aumento na postura de ovos de parasitos.  

Os caprinos afetados pelas verminoses gastrintestinais apresentam,  inicialmente, 

anorexia, posteriormente perdem peso, apresentam edema submandibular, diarréias e queda 

na produção leiteira. Porém, em alguns casos, principalmente se o parasito responsável for o 

Haemonchus spp, os animais apresentam parasitose sem manifestações clinicas (MATTOS et 

al., 2002). 

De acordo com Vieira (1999), no semiárido Nordestino, os animais que nascem no 

início do período seco chegam ao período chuvoso sem terem sido previamente infestados por 

nematóides, portanto, bem mais susceptíveis,  fato este verificado por Charles (1989), quando 

observou a contagem de ovos em diferentes períodos do ano.  

De acordo com Pimentel Neto e Fonseca (2002), as variações sazonais na oscilação 

das populações dos helmintos são reguladas, principalmente, pelas condições climáticas sobre 

os estágios de vida livre do parasito, pela raça e pela susceptibilidade individual do 

hospedeiro. Girão et al. (1984), no Piauí, confirmaram maior presença de larvas infectantes 

nas pastagens durante o período chuvoso, em decorrência da presença de condições de 

temperatura e umidade ideais à sobrevivência dos parasitos nas pastagens, o que por sua vez 

aumenta a intensidade de reinfestação nos animais nesse período. 

Para se planejar adequadamente a profilaxia das infecções por nematóides, devem-se 

conhecer os fatores ligados ao ambiente, ao hospedeiro e ao parasito que favorecem o 
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parasitismo. Dentre os fatores ligados ao ambiente, o clima, a topografia, o tipo e a lotação da 

pastagem devem ser conhecidos e estudados em diferentes regiões. Dentre os fatores 

relacionados ao hospedeiro destacam-se aqueles que têm influência na resposta imunológica. 

Animais mantidos em condições nutricionais precárias, animais gestantes  e os animais mais 

jovens apresentam maior susceptibilidade às infecções por nematódeos. A raça é outro fator 

que tem merecido atenção em estudos realizados em todo mundo (GENNARI; AMARANTE, 

2006). De acordo com Gibbs (1973), a interação entre hospedeiro e parasito é influenciada 

pela precipitação pluvial, faixas climáticas favoráveis, concentração de animais por área, faixa 

etária e índice nutricional. Em estudos realizados na Índia, Tripathi, (1966) apud Faria Jr. et 

al. (2002), afirmaram que a temperatura e a umidade relativa do ar são fatores essenciais ao 

desenvolvimento de ovos e larvas dos parasitos gastrintestinais em caprinos e, que a maior 

contagem de ovos encontrados na estação chuvosa deve-se à maior quantidade de larvas 

infectantes ingeridas pelos animais no período, enquanto a dessecação foi a principal causa da 

destruição dos ovos e das larvas em desenvolvimento nas pastagens na estação seca. 

A preocupação com o comportamento estacional dos helmintos não é recente no 

Brasil, como se pode ver nos trabalhos de Travassos (1974), Cavalcanti (1974) e Pereira 

(1976) apud Costa Jr. et al. (2005), que observaram, em diferentes regiões do estado de 

Pernambuco, uma maior incidência de parasitos gastrintestinais no período de maior 

pluviosidade. Costa e Vieira (1983), constataram na região do sertão no Ceará que, embora o 

parasitismo ocorra durante todo ano, os nematódeos são transmitidos de forma mais intensa 

de março a maio, ou seja, de meados do período chuvoso ao início do período seco. Girão et 

al. (1984), no Piauí, confirmaram maior presença de larvas infectantes nas pastagens durante 

o período chuvoso. Os autores apresentaram como causa desse resultado a presença de 

condições de temperatura e umidade ideais à sobrevivência dos parasitos nas pastagens, o que 

por sua vez aumenta a intensidade de reinfestação nos animais nesse período. De acordo com 

Vieira et al. (1997), os caprinos da região semiárida do Nordeste são parasitados pelos 

nematóides Haemonchus contortus e Trichostrongylus axei no abomaso; Strongyloides 

papillousus, T. colubrifomis, Cooperia sp e Bunostomum trigonocephalum, no intestino 

delgado e Oesophagostomun columbianum, Trichuris ovis, T. globulosa e Skrjabinema sp, no 

intestino grosso. 

De acordo com Ribeiro (1999), a incidência de verminose é um aspecto importante no 

manejo sanitário de caprinos, principalmente pelo fato de esses animais serem relativamente 

mais sensíveis aos endoparasitos do que outros ruminantes. Essa maior sensibilidade tem sido 

atribuída, em parte, ao seu hábito alimentar, fato confirmado por Faria Jr. et al. (2002), pois, 
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segundo esses autores os caprinos preferem pastejo de vegetação arbustiva e não foram 

expostos a severas infestações durante sua domesticação, portanto, não desenvolveram níveis 

elevados de resistência como os outros ruminantes.  

Embora poucos resultados tenham sido conduzidos, existem evidências da variação 

genética quanto à susceptibilidade aos nematóides gastrintestinais (BUVANEDRAN et al., 

1981 apud COSTA; PANT, 1983). 

São de fundamental importância os exames de fezes para se obter um diagnóstico 

preciso, pois desta forma pode-se monitorar os animais. Através destes, pode-se saber o grau 

da infestação e os tipos de vermes que estão parasitando os animais, efetuando o controle dos 

parasitos que infestam o rebanho. Além do monitoramento da verminose através de exames 

de fezes, medidas de manejo dos animais e da pastagem também ajudam a controlar os 

parasitos no meio ambiente. 

Segundo Vieira (2005), dentre os entraves para a maior expansão da atividade 

pecuária, questões ligadas ao manejo sanitário têm externado expressivas perdas nos índices 

produtivos, resultando na incapacidade de uma expansão exponencial da caprinocultura.  

Faria Jr et al. (2002), citam que o exame hematológico, por sua vez, é usualmente 

adotado como referência para a avaliação clínica de ruminantes parasitados por nematódeos 

gastrointestinais.  

O prejuízo econômico causado pelos parasitos gastrintestinais está relacionado com as 

perdas de nutrientes e danos na mucosa intestinal. Alguns parasitos causam hemorragias 

devido à característica de sugar sangue e a anemia é um sinal característico. Outros causam 

perda de peso e os animais apresentam sinais de má nutrição devido à falta de apetite, diarréia 

e perda de nutrientes. Infecções secundárias também contribuem para a severidade do 

problema em muitos casos (SÁ; OTTO DE SÁ, 2007). 

A ação dos helmintos no sistema imune tem sido objeto de estudo de alguns 

pesquisadores. Segundo Rahman e Collins (1990), o Haemonchus sp poderia provocar 

leucopenia por linfopenia. Para Baker et al. (1982), os parasitos causariam perdas protéicas 

por enteropatias e perda de sangue por parasitismo entérico, fato que levaria a uma 

hipoproteinemia com hipogamaglobulinemia (SILVA et al., 2002). 

As conseqüências da imunodepressão associada ao parasito incluem aumento da 

susceptibilidade a outros organismos, aumento do desenvolvimento de tumores, eficácia de 

vacinação reduzida, assim como diminuição da resposta imunológica contra parasitos 

homólogos (GIBBS, 1992). Para Johnston e Morris (1996), os animais parasitados são mais 

susceptíveis a doenças causadas por outros agentes infecciosos.  
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De acordo com Bordin (2004), o problema de resistência aos helmintos em pequenos 

ruminantes ovinos e caprinos está sendo encarado e investigado. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

AVALIAÇÃO CLÍNICA DE CAPRINOS DAS RAÇAS MOXOTÓ E CANINDÉ 

EM DIFERENTES ÉPOCAS DO ANO NO SEMIÁRIDO DO NORDESTE 



 
  

  

RESUMO 
 
 
 
A espécie caprina tem-se difundido amplamente no mundo. Em regiões tropicais, sua 
importância se dá pela capacidade de adaptação às diferentes regiões de variáveis perfis 
climáticos, condições de criação, prolificidade e como alternativa importante de pecuária 
sustentável. Este trabalho foi realizado na Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada em Sobral, 
Ceará. Foram selecionados aleatoriamente um total de 15 caprinos da raça Canindé, cinco 
machos e dez fêmeas e 15 caprinos da raça Moxotó, cinco machos e dez fêmeas. Esses 
caprinos foram mantidos em pastagem nativa, caatinga rebaixada, e tinham entre um ano e 
meio a três anos e meio de idade, apresentando escore corporal entre 2,0 e 3,0. A temperatura 
retal, os batimentos cardíacos, a frequência respiratória e os movimentos ruminais foram 
aferidas no turno da manhã, das 8 às 10hs, nos meses de abril e setembro/ 2007 e abril e 
setembro/ 2008. Na raça Canindé foi observada diferença significativa (P<0,05) nos 
batimentos cardíacos (77,00±8,2 vs 70,97±9,7 bpm), na frequência respiratória (21,0±3,3 vs 
26,8±6,1 mpm) e na temperatura retal (38,9±0,3 vs 38,5±0,4 ºC) quando comparados nos 
períodos chuvoso e seco do ano, enquanto para a raça Moxotó a diferença significativa 
(P<0,05) ocorreu nos batimentos cardíacos (79,0±9,6 vs 72,3±9,0 bpm) e na temperatura retal 
(38,9±1,2 vs 38,5±0,5 ºC). Comparando os batimentos cardíacos, a frequência respiratória e a 
temperatura retal entre as raças, não foi observada alteração significativa (P>0,05) entre as 
mesmas. Quando se comparou os batimentos cardíacos, a frequência respiratória e a 
temperatura retal entre as raças Canindé e Moxotó na época chuvosa, não foi observada 
diferença significativa (P>0,05) entre as mesmas, já no período seco, observou-se alteração 
significativa (P<0,05) quando se comparou as variáveis BC, FR e TR entre as raças, 
apresentando a Canindé valores mais elevados da frequência respiratória do que a Moxotó 
(26,8±6,1 vs 20,27±4,4 mpm). Os parâmetros clínicos, batimentos cardíacos, frequência 
respiratória e temperatura retal foram influenciados pela época do ano na raça Canindé, 
enquanto que na raça Moxotó houve alteração dos batimentos cardíacos e da temperatura 
retal. A correlação entre temperatura ambiente (TA) e os movimentos ruminais (MR) no 
período chuvoso foi negativa e significativa (-0,39) (P<0,05), enquanto que no período seco 
foi positiva e significativa (0,33) (P<0,05), indicando que os movimentos ruminais foram 
afetados pela temperatura ambiente. Apesar das variações observadas, os parâmetros clínicos 
encontrados neste trabalho estão dentro da normalidade para a espécie na região semiárida do 
Nordeste. 
 
Palavras Chaves: caprinos nativos, nordeste, parâmetros clínicos, região semiárida 
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ABSTRACT 
 
 
 

The goats have been spreading widely in the world. In tropical regions, its importance is due 
to the ability to adapt to different regions of variable climatic types, breeding conditions, 
prolificacy and as an important alternative for livestock development. This work was carried 
out at Embrapa Goats and Sheep, located in Sobral, Ceará. It was randomly selected a total of 
15 goats breed Canindé, five males and ten females and 15 Moxotó goats, five males and ten 
females. These animals were kept on native pasture, savanna lowered, and had between 1 year 
and a half to 3 ½ years of age, with body score from 2.0 to 3.0. Rectal temperature (RT), heart 
beat (HB), respiratory frequency (RF) and ruminal movement (RM) were measured in the 
morning, from 8 to 10pm during the months of April and September/ 2007, and April and 
September/2008. The Canindé breed showed significant difference (P<0.05) for heart beat 
(77.00±8.2 vs 70.97±9.7 bpm), respiratory rate (21.0±3.3 vs 26.8±6.1 mpm) and rectal 
temperature (38.9±0.3 vs. 38.5±0.4º C) when compared to the rainy and dry periods of the 
year, while for Moxotó breed showed a significant difference (P<0,05) on heart beat 
(79.0±9.6 vs. 72.3±9.0 bpm) and rectal temperature (38.9±1.2 vs. 38.5±0.5 ºC). Comparing 
the heart beat, respiratory rate and rectal temperature between the breeds, it was not observed 
significant change (P>0.05) between them (P>0.05). When it was compared the heart beat, 
respiratory frequency and rectal temperature between the Canindé and Moxotó breeds in the 
rainy season, there was no significant difference (P>0.05) between it, while in the dry season 
it was observed significant change (P<0.05) when compared the variables HB, RF and RT 
between the breeds, with the Canindé breed showing higher values of respiratory frequency 
than Moxotó (26.8±6.1 vs 20.27±4.4 mpm). The clinical variables in Canindé breed were 
affected by the period of the year, while the alterations in Moxotó breed was focused on heart 
beat and rectal temperature. The correlation between the air temperature (AT) and the ruminal 
movements (RM) in the rainy period was negative and significant (-0.39) (P<0.05), while in 
the dry period the correlation was positive and significant (0.33) (P<0.05) indicating that the 
ruminal movements were affected by air temperature. In spite of the variations observed in 
this study, the clinical parameters values found were within the normality to this specie in 
semiarid conditions of Northeast. 
 
Key Words: clinical parameters, native goats, northeast, semiarid region 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A caprinocultura na região Nordeste do Brasil possui importância sócio-econômica 

principalmente para famílias de baixa e média renda, devido à produção de caprinos com 

aptidão para leite, carne e pele, além de representarem fonte de material genético rústico para 

o ambiente semiárido (SILVA; ARAÚJO, 2000). As raças nativas de caprinos do Brasil 

foram importadas da Península Ibérica, na época da colonização, e sofreram forte processo de 

seleção natural, o que levou a adaptação desses animais às condições do semiárido e a alta 

prolificidade (SILVA et al., 2001). A Canindé é uma dessas raças nativas, cujo nome significa 

“faca pontiaguda”, apresentando características como rusticidade e resistência a doenças, 

enquanto que a raça Moxotó é originária do Vale do Moxotó, no estado de Pernambuco  

(OLIVEIRA, 2004). 

A espécie caprina, primeira a ser domesticada com fins produtivos, tem-se difundido 

amplamente no mundo. Está entre os ruminantes domésticos que desempenham relevante 

papel no suprimento de alimentos de origem animal destinados ao consumo humano. Em 

regiões tropicais, sua importância se dá pela capacidade de adaptação às diferentes regiões de 

variáveis perfis climáticos, condições de criação, prolificidade e como alternativa importante 

de pecuária sustentável (ALVES, 2006). 

Nos últimos anos, a produção de caprinos vem se firmando como importante 

alternativa pecuária, sendo cada vez mais importante na geração de recursos para o Brasil 

(GONÇALVES et al., 2001). Principalmente para a região Nordeste, onde estão concentrados 

91,36% do rebanho caprino nacional (IBGE, 2008). 

Como todo animal homeotérmico, os caprinos possuem um sistema termorregulador 

que tem como finalidade manter a temperatura corporal constante dentro de certos limites, 

independente da temperatura ambiente. Quando esses limites são alterados, eles utilizam-se 

de diversos mecanismos fisiológicos para manter a temperatura corporal dentro da 

normalidade. Os caprinos possuem menos glândulas sudoríparas que os bovinos e devido a 

isto, utilizam mais o processo respiratório do que a sudorese, para perder calor e manter a 

temperatura corporal (ARRUDA et al., 1984).  

A exposição repetida ou continuada ao ambiente quente determina, além da adaptação 

funcional dos principais processos fisiológicos, as mudanças funcionais ou estruturais que 

aumentam sua capacidade para viver neste tipo de ambiente (MCDOWELL, 1974). 
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Para Ruckebusch et al. (1991), cada espécie animal possui uma faixa de temperatura 

de conforto, a chamada zona termoneutra, definida como a faixa de temperatura em que a 

produção é ótima e o gasto de energia para termorregulação é mínimo. Para a espécie ovina, a 

zona de conforto térmico está na faixa de -2ºC a 20ºC. Em condições ideais de temperatura 

ambiente para a espécie (12ºC), apenas 20% das perdas de calor são feitas através da via 

respiratória, porém, quando expostos a temperaturas acima de 35ºC, a perda de calor por essa 

via chega a 60% do calor total perdido (YOUSEF, 1985). Já para os caprinos, segundo Muller 

(1989), os limites variam de 0oC a 30oC. 

De acordo com Silva e Araújo (2000), a frequência respiratória é o mecanismo 

fisiológico mais usado pelos animais para troca de calor com o meio, visando o conforto 

térmico, porém Silva e Starling (2003), enfatizam a importância da estabilização respiratória, 

pois a FR elevada e, por tempo prolongado, pode causar redução na pressão sanguínea de 

CO2, além de acréscimo no calor armazenado nos tecidos, devido ao trabalho acelerado dos 

músculos que atuam na respiração. 

Silveira (1999), verificou em trabalho realizado com caprinos que os batimentos 

cardíacos (BC) foram mais elevados no horário da tarde do que no da manhã, sendo a 

atividade cardiovascular atribuída, possivelmente, às diferenças da temperatura ambiente.  

McDowell (1972), cita que existe fatores capazes de causar algum tipo de alteração na 

temperatura corporal, citando como exemplo, a estação do ano (época quente ou fria) e o 

período do dia. De acordo com Baccari Jr. et al. (1996), a temperatura retal (TR) é a variável 

fisiológica de referência para a avaliação da homeotermia, podendo variar de 38,5 ºC a 40 ºC 

nos caprinos adultos, valores esses determinados em repouso e à sombra. 

Em regiões tropicais a ocorrência em quase todo ano de altas temperaturas associadas 

à alta umidade do ar provoca estresse térmico e queda na produção (KLOSOWSKI et al., 

2006). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros clínicos, batimentos 

cardíacos, frequência respiratória, temperatura retal e movimentos ruminais de caprinos das 

raças Canindé e Moxotó nos períodos seco e chuvoso na região semiárida do Nordeste.   
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

 

 

Este estudo foi realizado no município de Sobral situado na região Norte do Ceará 

(Figuras 1 e 2), latitude 3º 42’ de latitude sul, longitude 40º 21’  de longitude oeste e 83 

metros de altitude, nas dependências da Embrapa Caprinos e Ovinos  no período de 

abril/setembro de 2007 e abril/setembro de 2008. Esta região foi classificada por Koppen 

como Aw de savana tendo como característica um período chuvoso, de janeiro a junho e um 

período seco, de julho a dezembro, com temperaturas elevadas ao longo do ano, com médias 

máximas de 32°C e mínimas de 22°C e uma pluviosidade média de 759 mm/ano (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Médias do índice pluviométrico, temperatura do ar, umidade relativa do ar e radiação solar no 
município de Sobral-CE, nos meses de abril e setembro/2007 e abril e setembro/2008 

 

Variáveis Clímáticas 

2007 2008 

 Abril Setembro Abril Setembro 

Índice pluviométrico 

(mm) 

39,20 0,0 65,25 0,0 

Temperatura do ar (oC) 25,28 28,08 25,60 28,35 

Umidade relativa do ar 

(%) 

79,93 49,28 80,80 52,51 

Radiação solar (w/m2) 2,61 2,89 2,72 2,58 

Fonte: FUNCEME, 2009 
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   Figura 1. Tipos climáticos do estado do Ceará. Fonte: IPECE 

 

 



 
  

  

                      Figura 2. Representação da região semiárida cearense. Fonte: IPECE 

 

 

 

 

 

 



 
  

  

ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 

 

Foram selecionados, aleatoriamente, um total de 15 caprinos da raça Canindé, sendo 

cinco machos e dez fêmeas e 15 caprinos da raça Moxotó, sendo cinco machos e dez fêmeas 

provenientes do rebanho da Embrapa Caprinos e Ovinos. Esses caprinos foram mantidos em 

pastagem nativa (caatinga rebaixada) numa taxa de lotação de 1,2 hectares/animal/ano e 

recolhidos à noite em capril de chão batido, onde tinham acesso ad libitum à água e a 

suplementação mineral. Os animais estavam compreendidos numa faixa etária de um ano e 

meio a três anos e meio e apresentavam escore corporal entre 2,0 e 3,0. Antes do experimento, 

foram avaliados quanto à condição de higidez, procedendo-se a um exame clínico geral, 

segundo Pugh (2004). Os animais encontravam-se em perfeito estado ao exame clínico, 

apresentando mucosas oculares e orais com coloração de rosa clara à rosa escura e linfonodos 

sem alteração. Os parâmetros estudados foram os seguintes: batimentos cardíacos (BC) - 

batimentos por minuto (bpm); frequência respiratória (FR) - movimentos por minuto (mpm); 

temperatura retal (TR) - (°C) e movimentos ruminais (MR) - movimentos por minuto 

(mr/min). 

 

 

AVALIAÇÃO CLÍNICA 

 

 

1. Temperatura retal (TR) 

 

 

A temperatura retal foi aferida no turno da manhã (8 às 10hs) nos meses de abril e 

setembro de 2007 e abril e setembro de 2008. A metodologia aplicada para obtenção da TR 

consistiu na introdução de um termômetro clínico veterinário, com escala até 44ºC, 

diretamente na ampola retal do animal de forma que o bulbo ficasse em contato com a 

mucosa, permanecendo por um período de dois minutos e o resultado da leitura expresso em 

graus Celsius (ºC). 
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2. Batimentos cardíacos (BC) 

 

 

Os batimentos cardíacos foram aferidos nos animais por meio de um estetoscópio 

flexível, diretamente na região torácica esquerda, contando-se o número de batimentos 

durante um minuto (bpm). 

 

 

3. Frequência respiratória (FR) 

 

 

A frequência respiratória foi obtida por meio de auscultação com o auxílio de 

estetoscópio flexível ao nível da região laringo-traqueal, contando-se o número de 

movimentos em um minuto (BACCARI JR. 1990; FREITAS, 2007). 

 

 

4. Movimentos ruminais (MR)  

 

 

Os movimentos ruminais foram obtidos através da auscultação com auxílio de 

estetoscópio flexível ao nível da região abdominal esquerda, contando-se o número dos 

movimentos por minuto (mr/min). 

 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

 Para o tratamento estatístico foram consideradas as seguintes variáveis: período do 

ano, raça, batimentos cardíacos (bpm), frequência respiratória (mpm), temperatura retal (oC) e 

movimentos ruminais (mr/min). Tais variáveis foram submetidas à análise de variância 

(ANOVA) simples e nos casos em que houve significância, foi realizada a comparação entre 

as médias dos grupos através do teste “t” de Student, utilizando-se o cálculo da diferença 

mínima significativa (dms) à nível de 5% de significância (SNEDCOR; COCHRAN, 1980). 

Os testes estatísticos foram realizados em planilha eletrônica comercial Microsoft Excel 97. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

  

Na raça Canindé observou-se diferença significativa (P<0,05) para os batimentos 

cardíacos, frequência respiratória e temperatura retal quando comparados nos períodos 

chuvoso e seco, como mostra a Tabela 2. Os valores encontrados neste experimento para a FR 

foram mais baixos do que aqueles encontrados por Medeiros et al. (1989), (26,90 mpm) em 

caprinos da raça Anglo-Nubiana no estado do Rio de Janeiro. Furtado (2008), em rabalhos 

com a raça Saanen no Rio Grande do Norte observou 43,00 mpm de FR, dados esses mais 

baixos do que os obtidos por Silveira (1999), nas condições do semiárido paraibano, onde os 

caprinos da raça Anglo-Nubiana apresentaram 54,19 ± 12,40 mpm e mais elevados do que os 

da raça Boer, que apresentaram 38,83 ± 12,02 mpm. Avaliando a cor da pelagem sobre a FR, 

Arruda e Pant (1985), encontraram 27,25±1,22 mpm para caprinos de pelagem preta e 

24,35±0,60 mpm para caprinos de pelagem branca no semiárido cearense. 

 

 

Tabela 2. Média e erro padrão dos batimentos cardíacos (BC), frequência respiratória (FR) e temperatura 
retal (TR) de caprinos Canindé avaliado no período chuvoso e seco, no estado do Ceará nos anos 
de 2007-2008 

Período Parâmetros Fisiológicos 

BC (bpm) FR (mpm) TR (°C) 

Chuvoso 77,00 ± 8,21 a 21 ± 3,38 a 38,93 ± 0,39 a 

 

Seco 70,97 ± 9,74 b 26,8 ± 6,10 b 38,50 ± 0,46 b 

 

Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste de “t” de Student (P< 0,05) 

 

 

Nos caprinos da raça Moxotó houve uma diferença significativa (P<0,05) nos 

batimentos cardíacos e na temperatura retal (Tabela 3). Lima (1983), em experimento 

realizado com caprinos da raça Moxotó na Paraíba concluiu que a temperatura ambiente afeta 

significativamente a frequência respiratória nos períodos da manhã e tarde, variáveis essas 

não estudadas neste experimento. As médias de 39,1ºC para TR verificadas por Silva et al. 

(2006), em mestiços da raça Anglo-Nubiana na Paraíba, tanto no período chuvoso, de maio a 

agosto, quanto no período seco, de setembro a dezembro, não apresentaram diferença 

significativa (P>0,05), não concordando os dados deste experimento.  
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As médias da temperatura retal dos animais estudados neste trabalho foram inferiores 

a média geral encontrada por Silveira (1999), 39,37 ± 0,99ºC, trabalhando com caprinos das 

raças Boer e Anglo-Nubiana no semiárido Paraibano.   

Starling et al. (2002), encontraram uma correlação positiva e significativa entre a 

frequência respiratória dos animais e a pressão parcial de vapor, demonstrando que há um 

aumento na ventilação respiratória com a elevação da umidade atmosférica, sendo que as 

trocas respiratórias constituem o principal mecanismo de termólise em ovinos lanados. 

Observou-se neste trabalho que em uma situação de desconforto térmico no período 

seco, os caprinos das raças Canindé e Moxotó conseguiram manter a temperatura retal dentro 

dos limites normais, em detrimento do aumento dos batimentos cardíacos, e também 

ocorrência de um discreto aumento da frequência respiratória como forma de dissipação de 

calor para manter a homeotermia. 

 

 

Tabela 3. Média e erro padrão dos batimentos cardíacos (BC), frequência respiratória (FR) e temperatura 
retal (TR) de caprinos Moxotó avaliados no período chuvoso e seco, no estado do Ceará nos anos 
de 2007-2008 

Período Parâmetros Fisiológicos 

BC (bpm) FR (mpm) TR (°C) 

Chuvoso  79,03 ± 9,62a 

 

19,67 ± 3,65ª 38,92 ± 1,20ª 

Seco 72,33 ± 9,09b 20,27 ± 4,37a 38,51 ± 0,56b 

 

Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste de “t” de Student (P< 0,05) 

 

Comparando os batimentos cardíacos, a frequência respiratória e a temperatura retal 

entre as raças em estudo, não foi observada alteração significativa (P>0,05) entre as mesmas 

(Tabela 4). Santos et al. (2003), encontraram diferença significativa (P<0,05) entre as raças 

Moxotó, Boer, Anglo-Nubiana e Pardo Sertaneja (raça oriunda da Pardo-Alpina) no semiárido 

do Nordeste brasileiro, sendo que a Moxotó apresentou maior número de batimentos 

cardíacos (95,39 bpm), diferindo das raças Boer (81,65bpm), Anglo-Nubiana (74,06 bpm) e 

Parda Sertaneja (74,46 bpm) na mesma época do ano. Os valores encontrados na raça Moxotó 

por Santos et al. (2003), foram maiores do que os achados no presente experimento nas duas 

épocas do ano. No entanto, as raças Anglo-Nubiana e Parda Sertaneja apresentaram valores 

médios de BC parecidos aos encontrados neste estudo com a raça Moxotó. Furtado (2008), 
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encontrou uma média de 103,63 bpm, para a raça Saanen no Rio Grande do Norte, em 

condições de semiconfinamento.  

Medeiros et al. (1998), ao avaliarem os batimentos cardíacos em cabras adultas das 

raças Anglo-Nubiana e Parda Alemã no Rio de Janeiro, na época chuvosa, observaram valores 

de 100,88±2,56 bpm,  maiores do que os observados neste trabalho, os quais foram  de 77.00 

± 8,21 bpm para a raça Canindé e de 79,03±9,62 bpm para a raça Moxotó. 

Souza et al. (2005), ao avaliarem os parâmetros fisiológicos de diferentes grupos 

genéticos (½ Savana + ½ SRD; ½ Kalahari + ½ SRD; ½ Boer + ½ SRD, ½ Anglo-Nubiano + 

½ SRD e ½ Moxotó + ½ SRD) de caprinos no semi-árido observaram que a temperatura retal 

não diferiu entre os grupos genéticos e que a frequência respiratória apresentou-se  inferior 

nos grupos (½ Anglo-Nubiano + ½ SRD e ½ Moxotó + ½ SRD) e superior no grupo genético 

(½ Boer + ½ SRD), demonstrando que os animais desse grupo (½ Boer + ½ SRD) 

necessitavam de um maior esforço para manter a sua  homeotermia e que os grupos (½ 

Anglo-Nubiano + ½ SRD e ½ Moxotó + ½ SRD) se apresentaram  como os mais adaptados 

àquelas condições. 

 

 

Tabela 4. Média e erro padrão dos batimentos cardíacos (BC), frequência respiratória (FR) e temperatura 
retal (TR) de caprinos Canindé e Moxotó avaliados no período chuvoso no estado do Ceará 
nos anos de 2007 - 2008 

Raça Parâmetros Fisiológicos 

BC (bpm) FR (mpm) TR (°C) 

Canindé               77.00 ± 8,21ª 21 ± 3,38ª 38,93 ± 0,39a 

 

Moxotó 79,03 ± 9,62a 

 

19,67 ± 3,65a 38,92 ± 1,20a 

Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste de “t” de Student (P< 0,05) 

 

Já no período seco, foi observada alteração significativa (P<0,05) apenas para a 

variável FR entre as raças (Tabela 5), apresentando a raça Canindé valores mais elevados de 

FR do que a raça Moxotó (26,8±6,1 vs 20,27±4,4 mpm).  
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Tabela 5. Média e erro padrão dos batimentos cardíacos (BC), frequência respiratória (FR) e 
temperatura retal (TR) de caprinos Canindé e Moxotó avaliados no período seco no estado 
do Ceará nos anos de 2007 - 2008 

Raça Parâmetros Fisiológicos 
BC (bpm) FR (mpm) TR (°C) 

Canindé               70,97 ± 9,74ª 26,8 ± 6,10ª 38,50 ± 0,46a 

 
Moxotó 72,33 ± 9,09ª 20,27 ± 4,37b 38,51 ± 0,56a 

 
Letras distintas na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste de “t” de Student (P< 0,05) 

 

Observou-se que os animais da raça Canindé sofreram uma maior alteração nos 

parâmetros observados em relação aos da raça Moxotó, provavelmente em decorrência de 

uma melhor adaptação ao longo dos anos.  

Observou-se uma correlação moderada e positiva (0,25) entre temperatura ambiente e 

batimentos cardíacos no período seco para a raça Moxotó, um indicativo de que o organismo 

animal elevou moderadamente os batimentos cardíacos visando bombear sangue para a 

superfície da pele, diminuindo a temperatura corporal (Tabela 6). 

 

 

Tabela 6. Correlação entre a temperatura ambiente (TA) com os parâmetros clínicos em caprinos 
Canindé e Moxotó nas épocas chuvosa e seca no estado do Ceará nos anos de 2007-2008 

Raça Época TAxTR TAxBC TAxFR TAxMR 

Canindé Chuvosa 0,017 -0,09 -0,06 -0,39 

Moxotó Chuvosa 0,28 -0,21 -0,27 -0,17 

Canindé Seca -0,17 -0,17 -0,09 0,33 

Moxotó Seca -0,47 0,25 -0,4 0,25 

TR: temperatura retal; BC: batimento cardíaco; FR: frequência respiratória; MR: movimentos ruminais 

 

Para a raça Canindé, tanto no período seco como no chuvoso, as correlações entre TA 

e as variáveis TR e FR não foram significativas (P>0,05), possivelmente devido à adaptação 

da raça à região, não havendo necessidade da ação de mecanismo de termorregulação para 

perda, ganho ou troca de calor. Observou-se também no período chuvoso uma relação 

inversamente proporcional (39%) entre a TA e o MR, e diretamente proporcional (33%) no 

período seco com relação a estas mesmas variáveis. Como existe uma variação significativa 

(P<0,05) entre a temperatura ambiente nos períodos estudados e um aumento da ordem de 

100% na umidade relativa do ar, possivelmente estes fatores tenham contribuído para o 

decréscimo dos movimentos ruminais visando a troca de calor com o ambiente. 
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CONCLUSÕES 

 

 

 Os parâmetros clínicos, batimentos cardíacos, frequência respiratória e temperatura 

retal foram influenciados pela época do ano na raça Canindé, enquanto que na raça Moxotó o 

período do ano não alterou a frequência respiratória. 

 Comparando as duas raças, o período chuvoso não alterou as variáveis clínicas 

estudadas, enquanto que o período seco teve influência sobre a frequência respiratória. 

A raça Canindé sofreu uma maior alteração nos parâmetros observados em 

comparação com a raça Moxotó, provavelmente por possuir menor tolerância às condições 

climáticas apresentadas. 

 Os parâmetros clínicos encontrados neste experimento estão dentro da normalidade 

para a espécie na região semiárida do Nordeste. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS BIOQUÍMICOS E PARASITOLÓGICOS 

DE CAPRINOS DAS RAÇAS CANINDÉ E MOXOTÓ NO SEMIÁRIDO 

NORDESTINO 



 
  

  

RESUMO 
 
 
 
As variações dos elementos constituintes do eritrograma e do leucograma, além da incidência 
de helmintos, interferem na adaptabilidade dos animais. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar as raças caprinas Canindé e Moxotó em dois períodos do ano, chuvoso e seco, quanto 
aos parâmetros bioquímicos do sangue e incidência de helmintos nas fezes, visando 
estabelecer dados de referência para o conhecimento do metabolismo dessa espécie. Este 
trabalho foi realizado na Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada em Sobral, Ceará, utilizando 
15 caprinos da raça Canindé, sendo cinco machos e dez fêmeas e 15 da raça Moxotó, cinco 
machos e dez fêmeas. Os animais foram mantidos em pastagem nativa, caatinga rebaixada, e 
tinham entre um ano e meio a três anos e meio de idade, com escore corporal entre 2,0 e 3,0. 
As colheitas de sangue foram realizadas através de punção da veia jugular, das 8 horas às 10 
horas, nos meses de abril e setembro/2007/2008, e as colheitas das fezes, diretamente da 
ampola retal dos animais, foram realizadas nesse mesmo período. A raça Moxotó apresentou 
diferença significativa (P<0,05) na concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) 
nos períodos chuvoso e seco, enquanto que a raça Canindé mostrou diferença significativa 
(P<0,05) na hemoglobina corpuscular média (HCM), com valores mais baixos na época 
chuvosa. Nos machos da raça Canindé os monócitos apresentaram-se mais baixos (P<0.05) no 
período seco (138,05 vs 797,95/mm3), enquanto que nas fêmeas houve  diferença significativa 
(P<0,05) tanto para os monócitos quanto para os eosinófilos, sendo os monócitos mais baixos 
na época chuvosa (251,22 vs 624,50/mm3) e os eosinófilos mais baixos na época seca (867,47 
vs 1515,32/mm3). No leucograma observou-se que os machos da raça Moxotó apresentaram 
diferença significativa (P<0,05) quanto aos monócitos, sendo estes mais elevados no período 
seco (482,1 vs 129,0/mm3), enquanto que as fêmeas mostraram alteração significativa 
(P<0,05) tanto nos monócitos quanto nos linfócitos. Analisando as raças no período chuvoso, 
observou-se diferença estatística (P<0,05) quanto as proteínas totais e globulina, não sendo 
observada diferença estatística (P>0,05) no período seco. Os níveis de glicose nos animais da 
raça Moxotó apresentaram diferença significatica (P<0,05) quando comparados nos períodos 
chuvoso e seco. As variáveis hematológicas avaliadas quanto ao grau de infestação (> ou < 
800 OPG), não apresentaram na raça Moxotó  diferença estatística (P>0,05) entre as mesmas, 
o mesmo não ocorrendo na raça Canindé, embora tenha havido diferença significativa 
(P<0,05) no hematócrito. Conclui-se que o período do ano teve influência sobre o leucograma 
e as proteínas séricas nos caprinos Moxotó e Canindé no Nordeste e que a raça Canindé 
pareceu ser mais suscetível a infestação de helmintos do que a Moxotó, embora trabalhos 
sobre o assunto devam ser aprimorados. Apesar de fatores como raça e ambiente terem 
influenciado os parâmetros hematológicos, as duas raças apresentaram médias dentro dos 
limites normais para a espécie, demonstrando estarem bem adaptadas às condições climáticas 
do semiárido do Nordeste. 
 
 
Palavras Chaves: caprinos nativos, eritrograma, leucograma, nordeste, parâmetros 
bioquímicos  
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ABSTRACT 
 
 

 
The erytrogram and leukocyte counts variations and the incidence of helminthes interfere with 
the adaptability of animals. This study aimed to evaluate the goat breeds Canindé and Moxotó 
in two periods, rainy and dry, through the blood biochemical parameters and incidence of 
helminthes, to establish baseline data for understanding the metabolism of this specie. This 
research was conducted at Embrapa Goats and Sheep, located in Sobral, Ceará, using a total 
of 15 goats breed Canindé, five male and ten female and 15 Moxotó goats, five males and ten 
females. The animals were kept on native pasture, savanna lowered and were aged 1 year and 
a half to 3 and a half years, with body condition score from 2.0 to 3.0. Blood samples were 
taken via jugular vein, from 8 am to 10 am during the months of April and September/2007 
and April and September/2008, and stool samples was performed directly from the rectum of 
the animals in the same period. In Moxotó bread it was observed a significant difference 
(P<0.05) in mean corpuscular hemoglobin concentration (MCHC) between the rainy and dry 
periods, and this variable was lower in the rainy season. Concerning to Canindé breed, there 
was a significant difference (P<0.05) in mean corpuscular hemoglobin (MCH), showing 
lower values in the rainy season. The males Canindé showed significant difference (P <0.05) 
in monocytes, which were lower in the dry season (138.05 vs. 797.95/mm3). On the other 
hand, the females showed significant difference (P<0.05) for both monocytes and eosinophils, 
being the monocytes lower in the rainy season (251.22 vs. 624.50 /mm3) and eosinophils 
lower in the dry season (867.47 vs 1515.32/mm3). The leucograma in males Moxotó showed 
significant difference (P<0.05) in the monocytes, which were higher in the dry compared to 
rainy season (482.1 vs. 129.0/mm3), while the females showed a significant difference 
(P<0.05) in both monocytes and lymphocytes. When analyzing the breeds in the rainy season, 
it was observed significant difference (p<0.05) in the total protein and globulin, whereas in 
the dry season there was no statistical difference (P> 0.05) between these biochemical 
parameters. The glucose levels in the Moxotó breed showed significant difference (P<0.05) in 
the rainy and dry periods. In Moxotó breed the hematological variables analyzed according to 
the infestation degree (> or < 800 EPF) did not present significant difference (P>0.05) 
between them, whereas the Canindé bread showed significant difference (P<0.05) in the 
hematocrit. It is concluded that the period of the year had influence on leucograma and serum 
proteins in Moxotó and Canindé goats in Northeast. The Canindé breed seems to be more 
susceptible to helminthes infestation than Moxotó breed, although works about this subject 
need to be made. In spite of the factors like breed and environment had affected the 
hematological parameters, the two breeds presented means values within the normal limits to 
the specie, showing to be well adapted to the climatic conditions of Northeast.  
 
 
Key Words: biochemistry parameters, erythrogram, leukocyte counts, native goats, northeast 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Na região Nordeste encontra-se 91,36% do rebanho caprino nacional, composto por 

8,6 milhões de cabeças (IBGE, 2008), constituído por animais exóticos, SRD e nativos. Nessa 

região, a criação de caprinos, principalmente aqueles de raças naturalizadas, representa um 

papel importante na atividade econômica e social, pois em períodos de seca, onde há escassez 

de forragem e de água, esses animais, por serem rústicos, servem como fonte de proteína, 

através da carne e leite. Apesar dos caprinos serem considerados adaptados às condições do 

semiárido, sua produtividade é influenciada pela interação da temperatura do ar com a 

irradiação, submetendo esses indivíduos às condições de estresse, podendo desencadear 

distúrbios fisiológicos que podem levar à queda no número de células de defesa, uma vez que 

o sistema imune é muito vulnerável a essas condições (SILVA, 2005).  

De acordo com Birgel Jr. et al. (2001), há uma preocupação dos pesquisadores no 

mundo em estabelecer valores referenciais para o número de hemácias e outros  constituintes 

sanguíneos, sendo estes parâmetros estabelecidos, de preferência, em cada região. Silveira 

(1988), descreveu o hematócrito como sendo uma estimativa da massa de eritrócitos em 

relação ao volume sanguíneo. De acordo com Viana et al. (2002), variações dos elementos 

constituintes do hemograma interferem na adaptabilidade dos animais. Na espécie caprina 

existe pouca informação sobre os valores bioquímicos do sangue, principalmente em raças 

naturalizadas.  

A bioquímica das proteínas séricas é de primordial importância na avaliação do estado 

nutricional, podendo indicar alterações metabólicas e auxiliar no diagnóstico clínico de 

diversas enfermidades. Para uma interpretação correta dos resultados obtidos, existe a 

necessidade de se conhecer os valores de referência para as diferentes espécies, raças, sexo e 

idades de animais criados em diferentes regiões do Brasil e sob diversas condições de manejo. 

(BARIONI et al., 2001).  De acordo com Gonzalez e Sheffer (2002), a albumina é a proteína 

mais abundante no plasma sanguíneo, correspondendo a, aproximadamente, 50 % das 

proteínas circulantes, vindo em seguida a globulina, outra proteína globular também presente 

no plasma sanguíneo. Kaneko et al. (1997), determinaram os valores médios para os níveis de 

proteína total para a espécie caprina, sendo esses dados amplamente utilizados na rotina, no 

entanto, valores de referência são necessários para animais de diferentes raças, idades, manejo 

e estado fisiológico.  
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Silva (2005), verificou que diferentes níveis de lipídeo e proteína na dieta não afetam a 

temperatura retal e a frequência respiratória em caprinos no semi-árido, independente da dieta 

utilizada. 

A glicose, o beta-hidroxibutirato (BHB) e os ácidos graxos livres (AGL) estão entre os 

metabólitos sanguíneos mais utilizados para avaliar o status energético dos animais, no 

entanto, o nível de glicose plasmática é o indicador menos expressivo para essa avaliação, 

devido a insensibilidade da glicemia a mudanças nutricionais e a sua sensibilidade ao estresse 

(GONZÁLEZ; SHEFFER, 2002).  Segundo Bicalho e Carneiro (2008), nos mamíferos, a 

concentração estável de glicose no sangue representa um equilíbrio entre os processos 

bioquímicos envolvendo gliconeogênese, glicogenólise, glicólise, interações hormonais e 

ingestão de carboidratos. O fígado está envolvido na glicogenólise, gliconeogênese e no 

metabolismo de retirada da insulina, e é preciso que haja perda de 75% da massa hepática 

funcional para que ocorra hipoglicemia.  

Costa e Vieira (1984) e Regis (2002), constataram na região do sertão no Ceará que, 

embora o parasitismo ocorra durante todo o ano, os nematódeos são transmitidos de forma 

mais intensa de março a maio, ou seja, entre a metade do período chuvoso e o início do 

período seco. 

O objetivo deste estudo foi determinar os valores absolutos do eritrograma, 

leucograma, proteínas totais, albumina, globulina, glicose e OPG em caprinos das raças 

Canindé e Moxotó, no período chuvoso e seco, criados na região do semiárido Nordestino. 
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 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

 

 

 Este estudo foi realizado no período de abril e setembro/2007 e abril e setembro/2008 

na Embrapa Caprinos e Ovinos localizada no município de Sobral-CE, numa região semiárida 

do sertão cearense, à 3° 42' de latitude Sul e 40° 21' de longitude Oeste, numa altitude de 83 

m. O clima da região, pela classificação de Köppen, é Aw de Savana (MILLER, 1971), 

caracterizada por um período chuvoso de janeiro a junho e um período seco de julho a 

dezembro, com temperatura média anual de 28oC e pluviosidade média de 759mm/ano.  

 

 

ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 

 

Selecionou-se, aleatoriamente, um total de 15 caprinos da raça Canindé, sendo cinco 

machos e dez fêmeas e 15 caprinos da raça Moxotó, sendo cinco machos e dez fêmeas, todos 

provenientes do rebanho da Embrapa Caprinos e Ovinos. Os animais ficaram em regime de 

semiconfinamento, mantidos em pastagem nativa, caatinga rebaixada, numa taxa de lotação 

de 1,2 hectare/animal/ano e eram recolhidos à noite em capril de chão batido onde tinham 

acesso livre à água e a suplementação mineral. Os animais estavam compreendidos numa 

faixa etária de um ano e meio a três anos e meio e apresentavam escore corporal entre 2,0 e 

3,0. 

 

 

COLHEITA DE AMOSTRA 

 

 

Antes do experimento, os animais foram avaliados quanto à condição de higidez, 

procedendo-se a um exame clínico geral, segundo Pugh (2004), estando os mesmos em 

perfeitas condições para a realização do experimento. 
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As colheitas de sangue, realizadas através de punção da veia jugular utilizando-se tubo 

vacutainer com anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético (EDTA), foram realizadas 

com os animais, ainda no capril, à sombra, no período da manhã, das 8 horas às 10 horas, nos 

meses de abril e setembro de 2007 e abril e setembro de 2008.  As amostras de sangue foram 

utilizadas para determinação do leucograma e do eritrograma (COLES, 1984). Para as 

dosagens de proteína total e glicose, o sangue foi colhido sem a presença do anticoagulante 

EDTA. 

A colheita das fezes foi realizada diretamente da ampola retal dos animais, evitando-se 

desta forma a contaminação com helmintos de vida livre do solo. As amostras foram 

coletadas em saquinhos de plástico limpos, identificados com a data da colheita, número, sexo 

e raça do animal. 

Todas as análises laboratoriais foram realizadas nos Laboratórios de Patologia Clínica 

e Parasitologia da Embrapa Caprinos e Ovinos. 

 

 

TESTES LABORATORIAIS 

 

 

1. Eritrograma 

 

 

Foram avaliados os seguintes parâmetros hematológicos: hematócrito e contagem das 

hemácias totais (milhões/mL), utilizando-se câmara de Neubauer modificada e 

microhematócrito (%). A hemoglobina foi avaliada pelo método da cianometahemoglobina 

(g/dL), e a partir daí, determinou-se o volume corpuscular médio (VCM) (fL), a concentração 

de hemoglobina média (HCM) (pg) e a concentração de hemoglobina corpuscular média 

(CHCM) (%). 
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2. Leucograma 

 

 

Na amostra sanguínea também foram realizadas a contagem de leucócitos 

(milhões/mm3), utilizando-se câmara de Neubauer modificada e a contagem diferencial de 

células através de lâminas coradas com o Kit Instant-Prov da Newprov. Os leucócitos foram 

avaliados quanto aos valores absolutos e relativos.  Para a contagem diferencial de leucócitos 

utilizou-se sangue “in natura” através da confecção de dois esfregaços sanguíneos e 

examinados ao microscópio com objetiva de imersão a óleo (100x), segundo a técnica 

padronizada por Birgel (1982). Em cada esfregaço sanguíneo foram diferenciados 100 

leucócitos, classificados de acordo com suas características morfológicas e tintoriais, 

identificados como neutrófilos com núcleo segmentado, eosinófilos, basófilos, linfócitos e 

monócitos. 

 

 

3. Proteínas totais 

 

 

No soro obtido a partir das amostras sanguíneas colhidas sem EDTA foi realizada a 

dosagem de proteínas totais, usando-se o reativo de biureto que é constituído de uma mistura 

de cobre e hidróxido de sódio comum complexante que estabiliza o cobre em solução, sendo o 

tartarato de sódio o recomendado por Gornall e colaboradores (1949) apud Zaia et al. (1998). 

 O teste foi realizado segundo Coles (1984), método no qual a concentração sérica de 

proteína total é determinada pelo método do biureto, utilizando-se 3,0 mL da solução padrão e 

50 µL de soro, agitando-se a solução e deixando-a em repouso por 30 minutos. A leitura foi 

realizada em espectrofotômetro com comprimento de onda de 555 nm contra o branco reativo. 

 

 

4. Albumina 

 

 

Para determinação da albumina foi adotada metodologia segundo Doumas et al. 

(1971). A dosagem foi realizada usando-se o verde de bromocresol, onde foi feita uma curva 
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padrão, procedendo-se a leitura em espectrofotômetro com comprimento de onda de 620 nm, 

após 30 minutos de descanso. 

 

 

5. Globulina  

 

 

A determinação dos valores de globulinas foi realizada através da diferença entre as 

proteínas totais e albumina (COLES, 1984). 

 

 

6. Glicose 

 

 

 As dosagens de glicose sérica foram medidas a partir do soro das amostras sangüíneas 

colhidas sem EDTA. A leitura da glicose foi realizada em espectrofotômetro de comprimento 

de onda entre 490 e 520 nm, utilizado-se o Kit comercial GLICOSE PAP Liquiform da 

Labtest. 

 

 

7. OPG (ovos por grama de fezes) 

 

 

A determinação do OPG foi realizada através da câmara de McMaster utilizando-se 

microscópio óptico com objetiva 10x, multiplicando-se o número de ovos encontrados por 

100, segundo a metodologia de Gordon e Whitlock (1939), modificada. 

 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

 Para o tratamento estatístico foram consideradas as seguintes variáveis: período do 

ano, raça, proteínas totais (g/dL), albuminas (g/dL), globulinas (em g/dL), glicose (mg/dL), 
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hemácias (milhões/mL), hematócrito (%), hemoglobina (g/dL), VCM (fL), HCM (pg), 

CHCM (%) e OPG. 

 Tais variáveis foram submetidas à análise de variância (ANOVA) simples e nos casos 

em que houve significância, foi realizada a comparação entre as médias dos grupos através do 

teste “t” de Student, utilizando-se o cálculo da diferença mínima significativa (dms) em nível 

de 5% de significância (SNEDCOR; COCHRAN, 1980). Os testes estatísticos foram 

realizados em planilha eletrônica comercial Microsoft Excel 97. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

 Na raça Moxotó foi observada diferença significativa (P<0,05) na concentração de 

hemoglobina corpuscular média (CHCM) nos períodos chuvoso e seco, sendo esta variável 

mais baixa no período chuvoso (Tabela 1). Já com relação à raça Canindé, observou-se 

diferença significativa (P<0,05) no volume da hemoglobina corpuscular média (HCM), 

apresentando valores mais baixos na época chuvosa (Tabela 2).  Paes et al. (2000), 

encontraram valores mais altos (38, 2%) de CHCM e 7,4 pg para HCM em cabras da raça 

Parda Alpina no Estado de São Paulo. Silva et al. (2008) encontraram valores superiores para 

hemácias, hematócrito, hemoglobina; inferiores para o VCM e semelhantes para HCHM na 

raça Moxotó na região do semiárido paraibano. Melo et al. (2004) observaram em caprinos 

SRD no Estado de Pernambuco, os seguintes valores para eritrograma: 13,2±3,2 x106/mm3 de 

hemácias; 26,4±4,4 % de hematócrito; 9,1±1,8 g/dL de hemoglobina; 21,3±6,4 fL de VCM; 

7,3±2,1 pg de HCM e  34,9±7 % de CHCM. Comparando os dados deste trabalho com os de 

Melo et al. (2004), observa-se alguma semelhança, fato esse explicado pela natureza dos 

animais, no caso rústicos  que compartilham o mesmo tipo de habitat.   

 

       Tabela 1. Média e erro padrão dos valores do eritrograma de caprinos Moxotó avaliados no período 
chuvoso e seco no Estado do Ceará. 2007 – 2008 

Período 

Valores do Eritrograma 

He  

(x106/mm3) 

Ht  

(%) 

Hb  

(g/dL) 

VCM  

(fL) 

HCM  

(pg) 

CHCM  

(%) 

Chuvoso 11,46 ±2,69ª      28,23 ±3,73ª 9,13 ±1,84ª 25,55 ±5,15ª 8,15±1,71ª 32,25 ±4,97ª 

Seco 10,46 ±2,20ª 26,73 ±4,28ª 9,21 ±1,45ª 25,95 ±3,18ª 8,95±1,36ª 34,48 ±1,84b 

Letras diferentes na mesma coluna, indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student 

 

 

 

Tabela 2. Média e erro padrão dos valores do eritrograma de caprinos Canindé avaliados no período 
chuvoso e seco no Estado do Ceará. 2007-2008 

Período 

Valores do Eritrograma 

He  

(x106/mm3) 

Ht  

(%) 

Hb  

(g/dL) 

VCM  

(fL) 

HCM  

(pg) 

CHCM  

(%) 

Chuvoso  10,54±3,19ª 25,87±2,79ª 8,33±1,66ª 25,01±4,97ª 7,77±1,77ª 31,88±4,74ª 

Seco    9,84±1,82ª 25,1±4,14ª 8,47±1,33ª 25,09±5,46ª 8,70±1,29b 33,84±2,58ª 

Letras diferentes na mesma coluna, indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student 
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Comparando os sexos dentro dos períodos chuvoso e seco, observou-se na raça 

Canindé que os machos apresentaram diferença significativa (P<0,05) nos monócitos, sendo 

estes mais baixos no período seco (138,05 vs 797,95/mm3) enquanto as fêmeas apresentaram 

diferença significativa (P<0,05) tanto para os monócitos quanto para os eosinófilos, sendo os 

monócitos mais baixos na época chuvosa (251,22 vs 624,50/mm3) e os eosinófilos mais 

baixos na época seca (867,47 vs 1515,32/mm3). Os linfócitos tanto nos machos como nas 

fêmeas, não apresentaram diferença significativa (P>0.05) nos períodos do ano, dados 

mostrados na Tabela 3. Marques Jr. et al. (1983), em experimento com caprinos SRD, em 

Minas Gerais, durante dois períodos do ano, encontrou os seguintes valores nos meses de abril 

e setembro: 11,5 vs 11,8 103 /mm3 de leucócitos; 48,0 vs 55,0 % de neutrófilos; 6,0 vs 4,0 % 

de eosinófilos; 8,0 vs 0,0 % de monócitos e 76,0 vs 41,0 % de linfócitos, respectivamnte. 

Observa-se nestes estudos uma tendência dos leucócitos apresentaram menores concentrações 

no período seco.    

Melo et al. (2004), estudando o leucograma de caprinos SRD em Pernambuco, 

observaram 10,3 (x 103 /mm3) de leucócitos; 4,0  (x 103 /mm3) de segmentados; 0,2 (x 103 

/mm3) de eosinófilos; 0,01 (x 103 /mm3) de basófilos; 0,3 (x 103 /mm3) de monócitos e 5,9 (x 

103 /mm3) de linfócitos. Comparando estes últimos dados,  observa-se que os leucócitos, os 

segmentados e os eosinófilos foram mais elevados no presente estudo na raça Canindé.  

 

 

Tabela 3. Valores médios e desvio padrão do leucograma de caprinos da raça Canindé, machos (M) e fêmeas 
(F), avaliados no período chuvoso e seco, no estado do Ceará nos anos de 2007-2008 

Período Sexo 

Valores absolutos do Leucograma 

Leucócitos 

(x103/mm3) 

Bastões 

(/mm3) 

Segmentados 

(x103/mm3) 

Linfócitos 

(x103/mm3) 

Monócitos 

(/mm3) 

Eosinófilos 

(/mm3) 

Basófilos 

(/mm3) 

Chuvoso 

M 
16,33 ± 

4,58ª 

168,9 ± 

192,15ª 
9,70 ± 2,85ª 4,38 ± 1,50ª 

 138,05 ± 

123,77ª 

923,8 ± 

620,26ª 
 0 ± 0a 

F 
13,34 ± 

4,40ª 

187,17 ± 

367,83ª 
 6,07± 2,52ª  5,31 ± 2,88ª 

251,22± 

224,43ª 

1515,32 ± 

924,50ª 

 9,07± 

27,22ª 

Seco 

M 
12,27 ± 

5,70ª 

98,65 ± 

170,74ª 
8,52 ± 3,82ª 3,57 ± 0,68ª 

 797,95 ± 

464,58ª 

 632,10 ± 

525,90ª 
0 ± 0a 

F 
12,28 ± 

5,18a 

69,87± 

154,60ª 
 5,06 ± 2,54ª  5,67± 3,39a 

624,50 ± 

500,69b 

867,47± 

560,79b 
0 ± 0a 

Letras diferentes na mesma coluna, indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student 
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No leucograma apresentado na Tabela 4, os machos da raça Moxotó apresentaram 

diferença significativa (P <0,05) quanto aos monócitos, sendo estes mais elevados no período 

seco em relação ao chuvoso (482,1 vs 129,0/mm3), enquanto que as fêmeas apresentaram 

alteração significativa (P<0,05) tanto nos monócitos quanto nos linfócitos.  

Na raça Moxotó, Silva et al. (2008), encontraram na Paraíba, 14,2 (x 103 /mm3) de 

leucócitos; 43,2 % de neutrófilos; 55 % de linfócitos; 0,7 % de eosinófilos e 0,6 % de 

monócitos. Os dados de Melo et al. (2004), mostrados acima, apresentaram  similaridades 

com os da série branca da raça Moxotó deste trabalho, enquanto houve maior divergência 

quanto aos valores dos linfócitos, sendo esses mais baixos na raça Moxotó.  

 

 

Tabela 4. Valores médios e desvio padrão do leucograma de caprinos da raça Moxotó, machos (M) e fêmeas (F), 
avaliados no período chuvoso e seco, no estado do Ceará nos anos de 2007-2008 

Período Sexo 

Valores absolutos do Leucograma 

Leucócitos 

(x103/mm3) 

Bastões 

(/mm3) 

Segmentados 

(x103/mm3) 

Linfócitos 

(x103/mm3) 

Monócitos 

(/mm3) 

Eosinófilos 

(/mm3) 

Basófilos 

(/mm3) 

Chuvoso 

M 
11,99 ± 

3,71ª 

106,65 ± 

117,24a 
7,70 ± 2,85a 3,39 ± 1,88a 

 129 ± 

112,07a 

672,15 ± 

600,15ª 
 0 ± 0a 

F 
12,38 ± 

2,66ª 

136,02± 

148,74a 
 5,56 ± 1,82a 4,64 ± 1,15ª 

157,47 ± 

138,85a 

1848,82 ± 

1495,03ª 

 0,05 ± 

7,2ª 

Seco 

M 
11,88 ± 

3,16ª 

60,6 ± 

111,01a 
6,69 ± 1,99a 3,62 ± 1,55a 

482,1 ± 

308,67b 

 1030,4± 

802,98ª 
0 ± 0a 

F 
10,64 ± 

5,19ª 

116,95± 

132,49a 
 4,74 ± 3,02a  3,85± 1,40b 

435,6 ± 

356,9b 

1110,6 ± 

1578,06a 
0 ± 0a 

Letras diferentes na mesma coluna indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student 

 

 

Quando analisadas as raças no período chuvoso, observou-se diferença estatística 

significativa (P<0,05) quanto as proteínas totais e globulina (Tabela 5), enquanto que no 

período seco não foi observada diferença estatística (P>0.05) entre os parâmetros bioquímicos 

entre as raças (Tabela 6).  

Unanian e Silva (1985), trabalhando com caprinos Moxotó no semiárido do Ceará, 

encontraram 6,85 g/dL de proteínas totais, valor esse similar ao encontrado neste 

experimento. Santa Rosa et al. (2005), investigando caprinos no Rio Grande do Norte, 

obtiveram valores  de 7,0 g/dL para proteínas totais e 3,7 g/dL de albumina, valores esses 

também semelhantes aos encontrados neste trabalho. Esses trabalhos, possivelmente por 
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terem sido realizados no semiárido com animais naturalizados, portanto sob as mesmas 

condições ofertadas neste experimento, expliquem a semelhança encontrada nos resultados 

 

Tabela 5.. Valores bioquímicos  médios para  as  raças Canindé e Moxóto no período chuvoso no estado do 
Ceará nos anos de 2007-2008 

Raça Parâmetros Bioquímicos 

 Proteinas totais (g/dL) Albumina (g/dL) Globulina (g/dL) 

Canindé 7,14 ± 0,88ª 3,88 ± 0,47a 3,26 ± 0,86a 

Moxotó 6,70 ± 0,54b 4,05 ± 0,55a 2,65 ± 0,71b 

 

 Letras diferentes na mesma coluna, indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05).pelo teste “t” de Student 

 

 

Tabela 6.  Valores bioquímicos médios para as raças Canindé e Moxóto no período seco no estado do 
Ceará nos anos de 2007 - 2008 

Raça Parâmetros Bioquímicos 

 Proteinas totais (g/dL) Albumina (g/dL) Globulina (g/dL) 

Canindé 7,16 ± 0,90a 3,65 ± 0,86a 3,50 ± 0,90a 

Moxotó 6,85 ± 0,77a 3,43 ± 0,83a 3,42 ± 1,13a 

       Letras diferentes na mesma coluna, ndicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student 

.  

Observou-se na raça Moxotó, diferença significativa (P<0,05) para glicose quando 

comparados nos períodos chuvoso (56,89 mL/dL) e seco (49,13 mL/dL), dados esses 

mostrados na Figura 1. Quando comparou-se as raças houve diferença significativa (P<0,05) 

no período seco para Canindé 61,96 mL/dL e para a raça Moxotó 41,13 mL/dL. 

Araújo e Silva (2008), em experimento com cabras SRD em Mossoró, RN, obtiveram 

para glicose valor médio de 48,3mL/dL, valor esse menor do que o encontrado no presente 

trabalho. 

Figura 1. .Valores médios de glicose para as raças Canindé e Moxóto no período chuvoso e  
                  seco  no  estado do Ceará nos anos de 2007 – 2008 

   
Letras diferentes, porém da mesma cor, indicam médias estatisticamente diferentes pelo teste “t” de Student (P< 0,05). 

a a 
a 

b 
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Para Lehninger (2002), um dos mecanismos de economia no uso da glicose é a 

redução no metabolismo do fígado e intestino delgado, órgãos estes que têm um consumo 

elevado de glicose para a manutenção de suas funções. Neste estudo, houve necessidade de 

maior utilização de glicose no período seco na raça Moxotó, para equilibrar a deficiência 

energética desse período.  

Comparando-se os valores hematológicos nos grupos I e II (Tabela 7) de acordo com o 

grau de infestação, observa-se que a raça Canindé apresentou diferença significativa (P<0,05) 

para o hematócrito, o mesmo não acontecendo com a raça Moxotó, a qual não apresentou 

diferença significativa (P>0,05) para nenhum parâmetro, como mostra a Tabela 8. Para Silva 

e Costa (1982), a variação no hematócrito está relacionada com o fator raça. 

 

Tabela 7. Médias e desvio padrão de valores hematológicos em caprinos da raça Canindé nos períodos seco e 
chuvoso e com diferentes contagens de ovos de nematóides (OPG)  

Parâmetro Grupo I 

(até 800 OPG) 

Grupo II 

(> 800 OPG) 

Contagem de hemácias (céls. x 106/µl)  10,78±1,91ª 10,95±3,04ª 

Hematócrito (%) 26,16±3,51ª 24,09±3,23b 

Dosagem de hemoglobina (g/dl)  8,98±1,57ª 7,79±1,82ª 

Volume Corpuscular Médio (fL) 25,12±4,07ª 23,095±4,93ª 

Hemoglobina Corpuscular Média (pg) 8,21±1,54ª 7,36±1,71ª 

Concentração Hemoglobina Corpuscular Média (%) 33,66±4,14ª 32,19±4,51ª 

Letras diferentes na mesma linha indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student 

 

 

Tabela 8.   Médias e desvio padrão de valores hematológicos em caprinos da raça Moxotó  nos períodos seco e 
chuvoso e com diferentes contagens de ovos de nematóides (OPG) 

Parâmetro  Grupo I 

(até 800 OPG) 

Grupo II 

(> 800 OPG) 

Contagem de hemácias (céls. x 106/µl)  10,86±2,26ª 11,11±3,24ª 

Hematórcito (%) 27,46±4,57ª 26,85±3,31ª 

Dosagem de hemoglobina (g/dl)  9,18±1,56ª 9,02±2,10ª 

Volume Corpuscular Médio (fl) 25,59±2,26ª 25,65±6,65ª 

Hemoglobina Corpuscular Média (pg) 8,57±1,35ª 8,43±2,19ª 

Concentração Hemoglobina Corpuscular Média (%) 33,48±3,40ª 33,40±3,26ª 

Letras diferentes na mesma linha indicam médias estatisticamente diferentes (P< 0,05) pelo teste “t” de Student. 

 

 De acordo com Faria Jr. et al. (2002), as alterações significativas nos parâmetros 

hematológicos observadas em caprinos da raça Saanen, Alpina, Anglo-Nubiana e Toggenburg 

no estado em São Paulo, apareceram a partir de infestações maiores que 2000 OPG, enquanto 
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que neste trabalho observou-se diferença significativa (P<0,05)  no hematócrito em animais 

da raça Canindé com infestação acima de 800 OPG. Por outro lado, os animais da raça 

Moxotó não apresentaram alteração nas variáveis hematológicas mesmo infectado com mais 

de 800 OPG. 
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CONCLUSÕES 

 

 

O período do ano teve influência sobre o leucograma e as proteínas séricas nos 

caprinos Moxotó e Canindé no Nordeste;  

A raça Canindé mostrou ser mais susceptível a infestação por helmintos do que a 

Moxotó, embora trabalhos sobre o assunto devam ser aprimorados; 

Embora fatores como raça e ambiente influenciem os parâmetros hematológicos, as 

duas raças apresentaram médias dentro dos limites normais para a espécie, demonstrando 

estarem adaptadas às condições climáticas do semiárido do Nordeste. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

O período do ano teve influencia sobre o comportamento dos parâmetros clínicos e 

hematológicos dos caprinos Moxotó e Canindé no Nordeste; 

 A raça Canindé mostrou-se ser mais susceptível a infestações por helmintos na região 

Nordeste, embora trabalhos sobre este assunto devam ser aprofundados; 

 Embora tenha sido observado variação dos parâmetros clínicos, hematológicos e 

bioquímicos nos animais das raças Moxotó e Canindé, estes se encontram dentro da 

normalidade para a espécie na região Nordeste. 

 Os parâmetros aqui encontrados servirão de referência para o estudo do grau de 

adaptação e do metabolismo dessa espécie na região Nordeste do Brasil. 

 Tendo em vista a abrangência da região semiárida no estado do Ceará, estudos como 

esse servirão de subsídio para incrementar a produção e produtividade animal na região. 
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